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L A S E Ñ O R A 

D o ñ a Manuela L a s t r a F e r n á n d e z 
falleció en el día de ayer, a la edad de 31 años 

D E S P U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

T>. E . F*. 

S u viudo don Angel Alonso; sus hijos Milagros, Manuela , Angel y J o s é ; su 
madre d o ñ a Aure l ia F e r n á n d e z ; sus hermanos, hermanos p -Uticos, t í o s , 
sobrinos, primos y d e m á s pariente^ 

S U P L I C A N a sus amistades la encomienden a Dios Nues­
tro S e ñ o r en s s oraciones y as is tan a la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r , que se ver i f i cará h9y, a las doce de la m a ñ a n a , desde 
la casa mortuoria, calle-de los Remedios, n ú m e r o 6, hasta 
el sitio de costumbre; favores por los cuales quedarán reco­
nocidos. 

L a misa de alma se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, a las ocho, en la parro­
quia de la A n u n c i a c i ó n . 

Santander, 30 de agosto de 1917. 

y u n e r a n a de Cefer ino S a n M a r t í n . — A l a r a e d . a P r i m e r a , n u m . 2 2 . — T e l é f o n o 481 

La batalla de Verdun 
H a y p u n t o s g e o g r á f i c o s que e n m a t e r i a 

de g u e r r a s pa rece c o m o s i e j e r c i e r a n 
a t r a c c i ó n m a g n é t i c a , y u n o de eetos p u n ­
tos, en l a c a m p a ñ a a c t u a l , « s V e r d u n . 
L a p l a z a fue r t e de l N o r t e de F r a n c i a f u é 
i u d u o b j e t i v o , a p a r t i r de l a n o c h e d e l 21 
de f e b r e r o de 1916, de l a s t r o p a s a g u e r r i ­
das d e l k r o n p r i n z p r u s i a n o . A q u e l l a v i ­
g o r o s a o f e n s i v a , que p u s o e n p e l i g r o e l 
fé&fnpo a t r m ó t i t e r a d o qoie a c a b a b a e n el 
M o s a y l a c i n d a d e l a de l a h e r o i c a c i u d a d , 
d e s b a r a t ó l o s p l a n e s a n g l o f r a n c e s e s , co­
m o los h a v u e l t o a d e s b a r a t a r e n m á s re­
c i e n t e f echa l a d e s c o n c e r t a n t e r e t i r a d a de 
las h u e s t e s - g e r m a n a s e n l o s comieuzoe^dc 
la p r i m i a v e r a ú l t i m a , e l e s t r a t é g i c o -repl ie­
gue de v o n H i n d e n b u r g , que n a d i e se ex­
p l i c a b a a l a s a z ó n y t i ene a h o r a u n a ex­
p l i c a c i ó n d i á f a n a . 

C o n a q u e l l a o f ens iva r e s u e l t a sobre V e r ­
d u n e v i t ó el h e r e d e r o de l a C o r o n a I m ­
p e r i a l g e r m a n a , que f ranceses e ing le ses 
t u v i e r a n u n p u n t o de a p o y o excelen-te, 
u n a s ó l i d a y b i e n o r g a n i z a d a 'base de 
o p e r a c i o n e s p a r a c a e r m d a m e n t e sobre 
M e t z , i n v a d i e n d o a s í el t e r r i t o r i o r i b e r e ­
ñ o d e l R h i n , q u e h a s ido e l s u e ñ o d o n a d o 
d e los c a u d i l l o s de l a M ú l t i p l e E n t e n t e . 

E n r e p e t i d a s ocas iones h a n t r a t a d o los 
franceses , a u n a t r u e q u e de g a s t a r e n la 
d e m a n d a u n c a u d a l e n o r m e de v i d a s , de 
d e s c o n g e s t i o n a r e l t e r r e n o q u e c i r c u n d a 
a l a p l a z a e n c u e s t i ó n , sobre l a c u a l ce­
r r a b a n l o s i n v a s o r e s a m o d o d e h e r r a d u ­
r a . L,a ú l t i m a t e n t a t i v a c o m e n z ó e l d í a 11' 
d e l c o r r i e n t e mes, c o n u n a t r e m e n d a p r e ­
p a r a c i ó n a r t i l l e r a . L a s t r i n c h e r a s t eu to ­
nas , e m p l a z a d a s desde e l bosque d e A v o -
c o u r t h a s t a la. l i n d e o r i e n t a l de l bosque 
d e C o u r r i e r e s , . f u e r o n b l a n c o de u n tenaz 
b o m b a r d e o , n o q u e d ó s i n p r o y e c t i l e s n i 
u n a p u l g a d a d e t e r r e n o ; nueve d í a s c o n ­
secu t ivos d u r ó es ta i n c e s a n t e p r e p a r a c i ó n 
y : i l cabo de e l los , e n l a s p r i m e r a s h o r a s 
de l d í a 20, se l a n z ó l a i n f a n t e r í a de Pe-
: a i i i , en g r a n d e s masas , a l a t a q u e f r o n ­
t a l , a g u a n t a n d o e l fuego c e r t e r o de l a 
a r t i l l e r í a y de l a f u s i l e r í a tudesca . 

L o s c a ñ o n e s f ranceses p r o t e g í a n t a m ­
b i é n e l a v a n c e d e a q u e l l a s c o m p a c t a s co­
l u m n a s de a s a l t o , ,y t a n rec io y t a n d e c i ­
d i d o f u é e l a t a q u e , que e n a l g u n o s p u n t o s 
de v a r i o s sectores l a s v a n g u a r d i a s d e 
a v a n c e l o g r a r o n p e n e t r a r en los a t r i n c h e ­
r a m i e n t o s a s a l t a d o s . 

L o s c o n t r a a t a q u e s de los a t acados se 
s u c e d i e r o n r á p i d o s y v i g o r o s o s , y l a s l u ­
c h a s c u e r p o a cue rpo se p r o l o n g a r o n y 
r e p i t i e r o n t e n a z m e n t e . E n e l p r i m e r i m ­
p u l s o se a d u e ñ a r o n los f ranceses de l a 
f a m o s a a l t u r a de l M o r t H o m m a y de l a 
l i n d e m e r i d i o n a l d e l bosque de los C u e r ­
vos, en l a o r i l l a o c c i d e n t a l y e n l a o r i e n ­
t a l f u e r o n m u y escasas, a p e s a r de l a 
m a g n i t u d d e l esfuerzo, l a s m o d i f i c a c i o n e s 

. consegu idas . 
E n l a s j o r n a d a s suces ivas a r r e c i ó l a 

pe lea , r e a c c i o n a n d o los asacados c o n s u 
p r o v e r b i a l e n e r g í a , y p o r esta r a z ó n y 
p o r l a de v i s l u m b r a r s e e n l a f i n a l i d i a d 
íi aneesa l a i d e a de a r r e m e t e r e n f u t u r a s 
e m p r e s a s p o r e s t a zona , t e s t igo de Las 
c o n t i n u a d a s b i z a r r í a s d e a m b o s b a n d o s 
•bel igerantes , es p o r l o q u e p u e d e a segu ­
r a r s e r o t u n d a m e n t e q u e l a b a t a l l a de 
V e r d u n n o h a t e r m i n a d o t o d a v í a , p o r q u e 
v o l v e r á a e m p e z a r c o n n u e v o s b r í o s e l 
d í a m e n o s pensado . 

El juez de Labiana. 
M A D R I D , 2 9 . — H a n m a n i f e s t a d o a l g u n o s 

p e n ó d i o o s q u e n o es c i e r t o q u e e l j u e z de 
L a b i a n a abandonase s u puesto, s e g ú n se 
d i j o en elll m i m i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a , 
s ino q u e dleicidió t r a s l a d a r s e a l a c a p i t a l , 
oon tíi fia de d a r c u e n t a personal l imente a 
l a s a u t o r i d a d e s superioneis de los sucesos 
desa r ro l l ados , e n c i u n p l i m á e n t o de u n de­
b e r p r e c e p t i v o q u e Jje i m p o n í a l a l ey o r ­
g á n i c a d e l p o d e r j u d i c i a l . 

L a liley o r g á n i c a n o a u t o r i z a l o hieobo p o r 
el j u e z de L a b i a n a , y respecto a Los i n f o r ­
mes deH m i n i s t e n i o de G r a c i a y J u s t i c i a , 
h e m o s de c o n s i g n a r que l i a n s ido líos es-
t n i c t a m e n t e of ic ia les . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de (Gracia y J u s t i c i a 
r e c i b i ó d e l p r e s i d e n t e diei l a A u d i e n c i a de 
Oviedo los t e l e g r a m a s q u e se c o p i a n a oon-
t i i n u a c i ó n : 

« O V I E D O , 15 (11,30 noc ihe ) .—El p res i ­
d e n t e de l a A u d i e n c i a a l m i i n i i s t r o : 

S e g ú n m e c o m u n i c a verballimente el 
j u e z , h a b í a a b a n d o n a d o el Juzgado de á n s -
t r u o o i ó n , i n t i m a d o p o r g r a v e s amenazias, 
s i n d a r oonooimiiento de tedio aJU j u e z m u -
nioipa t l . 

A é s t e le t e l e g r a f í o q u e se e n c a r g u e de 
l a j u r i s d i c c i ó n , y c o m o a q u é l m e i n d i c a 
q u e no h a y n i n g ú n p u e b l o e n e l p a r t i d o de 
L a b i a n a donde p u e d a t r a s l a d a r s e l a c a p i -
tajliidad del Juzgado , ILe h e i n d l a a d o a l j u e z 
q u e p e r m a n e z c a e n Oviedo , p a r a f o r m a n f e 
expediiente, a fin de d e p u r a r estos ihieahos.» 

« O V I E D O , 16 (9,30 n o c h e ) . — E l p r e s i -
d n t e de l a Aud ienc i i a aJ r m i n i s t r o : 

C o m o y a c a m i m i q u é a V . E . , h a a ido 
s u s p e n d i d o e n s u c a r g o tal j u e z d e L a b i a ­
n a , en causa p o r a b a n d o n o de des t ino , y 
el j u e z decano de G i j ó n s a l l ó a l a s t res de 
l a t a r d e p a r a L a b i a n a , paira i n s t r u i r a 
p r e v e n c i ó n s u m a r i o s r e l a c i o n a d o s con ac­
tos sediciosos e j ecu tados p o n los lhueJ!|guas-
t a s . » 

D E M I N I S T R O A M I N I S T R O 

Míster Lloyd George, saluda 
al ejército rumano, 

POP TELÉFONO 
M A D R I D , 29. 

L O N D R E S . — M r . L l o y d George , p r i m e r 
m i n i s t r o i n g l é s , h a d i r i g i d o el s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a a l p r i m e r m i n i s t r o de R u m a ­
n i a : 

« C o n o c a s i ó n d e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de 
l a e n t r a d a de R u m a n i a en l a g u e r r a , t en ­
go m u c h o g u s t o en m a n i f e s t a r o s , e n n o m ­
bre d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o , n u e s t r a c o r ­
d i a l a d m i r a c i ó n p o r l a b r a v u r a y e l he­
r o í s m o d e s p l e g a d o s p o r e l p u e b l o r u m a ­
no d u r a n t e t o d o u n a ñ o de excepc iona le s 
p r u e b a s , 

« C o l o c á n d o s e c o n t r a l a s p o t e n c i a s cen-
trailes, R u m a n i a se h a u n i d o a l a c a u s a 
de l a l i b e r t a d c o n t r a l a a u t o c r a c i a y a l a 
d e l d e r e c h o c o n t r a l a fue rza . N u e s t r a c a u ­
sa n o f r a c a s a r á n u n c a , c u a l q u i e r a que 
sea el t i e m p o que l a separe d e l t r i u n f o . 

«Eil r e s u r g i m i e n t o d e l e j é r c i t o r u m a n o , 
a s í c o m o l a r e s i s t e n c i a e n c a r n i z a d a q u e 
opone e n estos m o m e n t o s a l e n e m i g o , e n 
c o n d i c i o n e s e x c e p c i o n a l m e n t e d i f í c i l e s , es 
u n e j e m p l o de l a l i b e r t a d . 

« I g u a l m e n t e es u n a p r u e b a d e l a de te r ­
m i n a c i ó n q u e a n i m a a t o d o s los e j é r c i t o s 
a l l iados de c o n t i n u a r La g u e r r a h a s t a l a 
o b t e n c i ó n de l a v i c t o r i a , de .la q u e munca 
h a d u d a d o . — L l o y d G e o r g e . » 

L a jornada regia. 
L a m a ñ a n a de los infantitos . 

A ilas n u e v e y c u a r e n t a y c i n c o de l a 
m a ñ a n a , y a c o m p a ñ a d o s de sus profeso­
res y s e r v i d u m b r e , saliiieron de P i a l a d o en 
a u t o m ó v i l e s los i n f a n t i t o s h i j o s d e los 
Reyes . 

Se d i r i g i e r o n a l a p r i m e r a p l a y a de l Sar­
d i n e r o , d o n d e [peumameoiaron- h a s t a cerca 
deUl m e d i o d í a , q u e r e g r e s a r o n a te M a g -
dalliena. 

T a m b i é n e s t u v i e r o n e n l a p l a y a ios i n ­
f a n t i t o s (hi jos de d o n C a r l o s y d o ñ a L u á s a , 
p r e senc i ando , c o n sus primit lois i o s h i j o s 
da l o s Reyes , ell h e r m o s o e s p e c t á c u l o que 
o f r e c í a e l m a r , e m b r a v e c i d o con el fue r t e 
v i e n t o . 

L a R e i n a no sa le por l a m a ñ a n a . 
S u M a j e s t a d (la R e i n a d o ñ a V i c t o r i a E u -

genda n o sajllió dell P a i a o i a r e a l de l a M a g -
daiiena d u r a n t e toda ila m a ñ a n a de ayer . 
1 A m e d i o d í a r e c i b i ó , a l m i n i s t r o de j o r ­
n a d a , s e ñ o r m a r q u é s de L e m a , que es tuvo 
a c u m p l i i m e n t i a í r l a . 

H a b l a n d o con el m i n i s t r o de 
j o r n a d a . — T r a n q u i l i d a d . — L i e -
g a d a del R e y a M a d r i d . — L o s 
n u e v o s s u b m a r i n o s e s p a ñ o -

A l r e o i b i r n o s a y e r a m e d i o d í a en e l H o ­
t e l Rlcall e l mi in is tno de j o r n a d a , señloir m a r -

1 q u é s de L e m a , nos m a n i f e s t ó que acaba­
b a die l l e g a r de l iPaliaoio real1 de l a M a g d a ­
lena , adonde h a b í a i d o c o n ob j e to de c u m -
p l i imen ta r a S u M a j e s t a d l a R e i n a , c o m o 
p i e n s a h a c e r d i a r i a m e n t e m i e n t r a s d u r e 
l a ausenc ia deil R e y . 

N o s ddjo e l rrainiistpa que , s e g ú n confe-
reiK-tia tlefieíóniica so s t en ida con el p res i ­
dente de9 Consejo , en toda E s p a ñ a r e i n a ­
b a t r a n q u i l i d a d absct iuta . 

D l í j o n o s t a i m b i é h efll m a r q u é s de L e m a 
q u e h a b í a «eioibido n o t i e i a s de L a G r a n j a , 
c o m u n i c á n d t o i t e l a l l e g a d a a M a d i i d de Su 
M a j e s t a d e l R e y , s i n n o v e d a d a l g u n a . 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r ó q u e los n u e v o s sah-
m a i r ü n o s q u e se h a n c o n s t r u i d o en I t a l i a 
p a r a n u e s t r a M a r i n a d e i g u e r r a , s a l d r á n 
en brevla d é l .puer to die Spezzia, de a q u e l l a 
n a c i ó n , c o n v o y a d o s p o r e l c r u c e r o e s p a ñ o l 
« E x t r e m a d u r a » , y q u e d e n t r o de poco l l e ­
g a r á n a n u e s t r a P e n í n s u i h a . 

Con esto t e r m i n ó n u e s t r a b reve conve r . 

s a o i ó ñ c o n e l m á n i s t r o d e j o r n a d a , despi -
d i iémíü inüs cUei ól) h a s t a h o y , que v o l v e r e m o s 
a rappt i i r n u e s t r a d i a r i a iv i s i t a . 

L a R e m a d o n a V i c t o r i a en 
el C o n c u r s o h í p i c o . 

A í a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e s a l i ó l a 
R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , en c o m p a ñ í a de l a 
d u q u e s a de S a n C a r l o s y de l a condesa de l 
Pue i r to , d i r i g i é n d o s e en a u t o a ilos C a m p o s 
d e ' S p o r t d e l S a r d i n e r o , donde se c a i e b r a b a 
l a s e g u n d a (prueba de l concu r so h í p i c o . 

A l l í p e r m a n e c i ó S u M a j e s t a d h a s t a l a s 
o inco , h o i a e n q u e r e g r e s ó n u e v a m e n t e a i 
P a l a o i o de l a M a g d a l e n a . 

De paseo. 
E l p r í n o i i p e de A s t u r i a s y e l i n f a n t i t o 

d o n J a i m e , a o o m p a ñ a d o s de su p ro fe so r , 
s e ñ o r L ó r i g a , s a l i e r o n a l a s t r e s y c u a r e n ­
t a y a inoo de lia t a r d e , e n u n a u t o de fia 
ca sa r e a l , d a n d o m i paseo p o r los a l rede­
dores de i a p o b l a c i ó n . 

R e g r e s a r o n a ¡lias siete y v e i n t i o i n c o , des­
p u é s de h a b e r estado u n o s m o m e n t o s en 
e l c o n c u r s o h í p i c o . 

L o s infantes don C a r l o s y 
d o ñ a L u i s a . 

L o s i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a 
e s t u v i e r o n p o r l a m a ñ a n a en los c a m p o s 
de « t e n n i s » de l a Magda lena . , j u g a n d o 
u n o s p a r t i d o s . 

P o r da t a r d e e s t u v i e r o n , e n c o m p a ñ í a de 
S u M a j e s t a d Ha R e á n a , p resenc iando , l a 
p r u e b a d e l c o n c u r s o h í p i c o . 

E n el T i r o n a c i o n a l . 
T a m b i é n e s t u v i e r o n a y e r e n e l oamipo 

de i T i r o nacionall i , e n t r e n á n d o s e , tos i n f a n ­
tes d o n Gar los , s u h i j o e l i n f a n t e d o n A l ­
f o n s o y , l o s . p r í n c i p e s d o n J e n a r o y d o n 
R a n i e r o . 

L a s i n f a n t i t o s (hi jos de d o n C a r l o s y do­
ñ a L u i s a e s t u v i e r o n po r lia t a r d e en ila fin­
c a « V a l d e n o j a » . 

E l el S a l ó n P r a d e r a . 
. A íla ú l t i m a s e c c i ó n c e l e b r a d a anoche e n 

el Sa l i ón P r a d e r a a s i s t i e r o n t a m b i é n Su 
M a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a y los i n ­
f an t e s d o n G a r i o s y d o ñ a L u i s a , los p r í n ­
c ipes d o n R a n i e r o y d o n J e n a r o y l a d u ­
q u e s a de V e n d ó m e , d o n los alitos pa'.aidnos. 

L a s pe r sonas rea les f u e r o n obje to die en­
tus i a s t a s ovaciiones M p re sen t a r s e en el 
pajllco r e g i o . 

A l a t e r m i n a c i ó n d e l e s p e c t á c u l o se v o l -
vt ieron a r e p e t i r l a s c l a m o r o s a s ovac iones 
y i v í t o r e s . 
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Goicoechea en Orense, 
POR TELÉFONl' 

O R E N S E , 2 9 . — H a pasado d o n A n t o n i o 
Goicoedhea po r esta i cap i ta l , de regreso de 
su t r i u n f a l ! a c t u a c i ó n . 

L o s m a u r i s t a s l e h a n t r i b u t a d o u n h o -
imenaje de c a r i ñ o y a d m i i r a c i ó n , que h i c i e -
r u n ex t ens ivo a d o n A n t o n i o M a u r a . 

E n l a f o n d a de l a e s t a c i ó n se ce leb ró je t l 
b a n q u e t e , a s i s t i e i u l o g n a n m i m e r o de 
tns i a s t a s del w o c p i e i i t é n r a d o r . 

A l final 'Se a c o r d ó envi iar a d a i f A n t o n i o 
M a u r a , a S o j l ó r z a n o , el s igu iüen te tetefo-
n e m a : 

( (Reunidos " e s t a c i ó n Orense representa-
i r i ó n m a u r i s t a s loeailes b a n q u e t e e n t u s i a s t a 
a d m i r a c i ó n Goiooeohea, i n s i g n e p r o p a g a n ­
d i s t a .poüt i ico s i m b o l i z a u s t e d , fe s a l u d a ­
mos, re i te rándio iHe f e r v i e n t e a d h e s i ó n , que 
person^al'jnente t e s t i m o n i a r á l e Goicoechea 
enca rgo n u e s t r o . — - ^ o s é Rivera, p r e s i ­
d e n t e . » 

M U S I C A Y T E A T R O S 

Gran Casinodel Sardinero. 
« L a P e c a d o r a » , 

Y o 110 s é Si esta o b r a de G u i u n e r á se ha 
es t r enado antes de a h o r a en esta c i u d a d ¡ 
p a r a m í , p o r !o menos , ora descortoenda, y 
t engo ca s i i!a s e g u n i d a í l de q u e t a m b i é n es 
deso í mu yelda .para m u c h í s i m a s personas . 
Y en v e r d a d qnu' ñ o i M c i d e n n a d a c o n e l lo . 

Y o fonfiiaso que po.-as veoes h e sa l ido 
de l t e a t ro , d e s p u é s d i ' a s i s t i r a la repre-
s e n t a r i ó n de u n a o b r a de u n a u t o r . i l u s t r e , 
oon batí pocas idoaB nomo en esta ooas i lón . 
N o e n c u e n t r o en lia obra de O u i m l e n á aligo 
que pueda c o m e n l a í m 

E l p r i m e r atrio es ese p r imia r acto de la® 
o b r a s de G u i m t i r á , en elll q u e aiparecen p i n ­
t ados a brocihiazos Los ca rac te res nudos que 
h i c i e r o n f a m o s a su ( ( T i e r r a b a j a » . P e r o 
tiilene e l defecto g r a v í s i m o de quie a l caer 
el telüón y a se s u p o n e el espec tador cuan to 
va a suceder 'en e l resto de l a o b r a . 

E l m e j o r de todos es eil s e g u n d o ac to , e n 
•ú\ qulü d e cuandloi en c u a n d o se ve u n o de 
esos r a s g o s del! d r a m a t u r g o c a t a t ó n , u n a 
escena e m o c i o n a n t e , t o d a p a s i ó n , o u n de-

1 t a l l e , s imif fóemente , r e v e l a d o r de l a obser-
• v a o i ó n h o n d a y t r a n s o e n d e n t a l , que l l ega 
a l f ondo de tes'a'mas. , • 

l ) e todiois n u e s t í o s •dramaturgos—poaxjue 
G u d m e r á es u n d r a m a t u i i g o e s p a ñ o l , d i g a n 
lo quio d i g a n los ca ta lan is tas—es G u i m e r á 
eji de m á s b r í o , e l m á s p a s i o n a l , e l que 
siente m á s h o n d o . Y esto, n a t u r a l m l e n t e se 
ve, a u n q u e s ó l o po r djetstedlos, en ((La pe-

j c a d o r a » , donde s i l a a c c i ó n langui idece , y 
bas t an t e , sobre t o d o e n eiü ú l t i m o acto, se 
c o l o c a n f r en te a f r e n t e t i pos m u y M e t í es­
t u d i a d o s , m u y h u m a n o s , q u e s ien ten y v i ­
v e n , c a n v i d a h o n d a , de p a s i ó n , sobivsa-
liendli i los dos persona jes de los |n .oiago-
n í s t a s , el ' h o m b r e r u d o y ila m u j e r v o l u b l e , 

| entue los que •elll a u t o r , a l iponer los en pón-
. t ac to , 'ha q u e r i d o h a c e r ^nrgi i i r (el d r a m a . 

E é t e ida l.mgar a u n a s e á c e h a s m u y hen-
| mesas, no p o i ' id lque e l a u t o r puso en e l las , 

s i o i . po r la l abor de • M a r g a r i t a X i r g u , que 
| QBÓ all (personaje 'de l a .pecadora n n reMeve 
s o r p r e n d e n t e . S a l a m e n t e c o n u n t r a b a j o 
conno leí s u y o se puede v e r pac i en t emen te 
y a p l a u d i r u n a a g o n í a t a n l l a rga cooho Ja 
del t e rce r ac to d e illa ob ra . 
• L o s d e m á s i n t é r p r e t e s , b i e n ; sobresa-

í i e n d o e l s e ñ o r F u e n t e s y l a s e ñ o r i t a San-
t a m a n í a . 

E s c a l e r a . 

* * ' * 
A y e r se oel lebró t a m b i é n ell sexto con-

oier to c l á s i c o , p o r |Ia o r q u e s t a q u e d i n g r 
Saco de l V a l l e , que f u é m u y a p l a u d i d a . 

Como, s i g u i e n d o l a cos tumbre , se ceüe-
b r a o t ro el 'v ie rnes , h a b l á r e m o s de los dos 
a l m i s m o t i e m p o , d e d i c á n d o l e s el espacio 
que merleoen. 

* * * 
A p e s a r d e q u e l a t e m p o r a d a h a pa'sado 

de su p e r í o d o á l g i d o y se e n c u e n t r a en e l 
c o m i e n z o del d e c l i v e , l a a n i m a c i ó n no de­
cae n i u n solo d í a en e l G r a n C a s t í n o . A ila 
h o r a del t é t o d o el m u n d o e legan to se da 
c i t a en n u e s t r o p r i m e r c e n t r o d e recreo , 
y e n c u a n t o se i n i c i a él ba i l e , e l s a l ó n 
ofrece u n aspec to a n i m a d í s i m o y todas las 
dependenc i a s del Cas ino e s t á n c o m o en 
los m e j o r e s d ía . s de m e d i a d o s de agos to . 

E l desfi le 'de a u t o s y. coches , a l a c a í d a 
de l a t a r d e , da a l S a r d i n e r o el aspec to de 
los g r a ñ d e s cen t ro s m u n d a n o s , y es i n d u ­
d a b l e que eetaS r e u n i o n e s v e s p e r t i n a s d e l 
G r a n C a s i n o , ( • u n l r i b u y e n í p o d e r o s a m e n t e 
a p r o l o n g a r la a n i m a c i ó n en n u e s t r a her­
m o s a p l a y a y a que l a e s t a c i ó n v e r a n i e ­
ga no ".iecaiga, c o m o o c u r r í a an tes . 

# * * 
E s t a noche.se d a r á en el t e a t r o del G r a n 

Cas ino l a s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
c o m e d i a l í r i c a , en t r e s ac tos , « T h a i s » , m ú ­
s ica d e Massene t . 

E s esta ó p e r a u n a de las m á s i n s p i r a d a s 
o b r a s d e l ¡ l u s t r e a u t o r de « M a n o n " , y l a 
i n t e r p r e t a c i ó n que d a n a l a m i s m a los a r ­
t i s t a s de l a C o m p a ñ í a que a c t ú a en e l Ca­
s i n o p u e d e r e p u t a r s e c o m o u n a d e l a s 
m á s per fec tas . 

M l l e . B r u n l e t , j o v e n , l i n d a , s i m p á t i c a 
y e s p i r i t u a l , e n c a r n a e l p e r s o n a j e de 
« T h a i s » de u n a m a n e r a a d m i r a b l e , de­
m o s t r a n d o sus b r i l l a n t e s dotes d e c a n t a n ­
te y de a c t r i z y su b é l l e z a de m u j e r . 

L a p r e s e n t a c i ó n de l a o b r a es s i n g u l a r ­
men te be l l a y m e r e c e l a p e n a d e verse. 

• t • • 
L a E m p r e s a del C a s i n o , e n su deseo de 

d a r g u s t o a ] p ú b l i c o , n o cesa n i u n mo­
m e n t o de bpiscar l a m a n e r a de o r g a n i z a r 
t o d a s l a s fiestas d e l m o d o que m e j q r p u e ­
d a n a g r a d a r l e , y , sobre t o d o , iproen ra 
s i e m p r e c o r r e g i r t o d a s l a s f a l t a s q u e se 
le ind i iean , con lo q u e p r u e b a s u buen de­
seo, m e r e c e d o r d e j u s t a r e c o m p e n s a . 

- Y noso t ros , qpe f u i m o s l o s p r i r p e r o s en 
c e n s u r a r las f a l t a s , d e b e m o s ser t a m b i é n 
los p r i m e r o s e n a p l a u d i r los a c i e r t o s , y 
de este m o d o e l p ú b l i c o d e l C a s i n o , y a l á 

' vez lec' .or u u e s t i o , p o d r á a p r e c i a r l a j u s -
' t i c i a de nues t ro s j u i c i o s . 
| A h o r a el r e s t a u r a n t e s t á b i e n s e r v i d o ; 

todas las t a r d e s el t é -se s i r v e c o m o co-
1 r r e s p o n ie a l l u g a r y c a l i d a d del p i i b l i -
1 a que a él acuKkt,. . 

M u s no p a r a n a q u í las m e j o r a s , s i n o 
que v a n a e x t e n d e r l a s t a m b i é n a los m%-
i i ' T - d a n s a n t » , a f in de q u e el p ú b l i c o que­
de c o m p l e t a m e n t e sat isfecho, 

E n e l d e l v i e r n e s p r ó x i m o se p r o p o n e n 
h a c e r lo m i s m o q u e h a n hecho d u r a n t e to­
do el i n v i e r n o en los famosos l u n e s del 
R i t z . Se ha fijado u n ¡p rec io i g u a l , de 17,50 
pesetas p o r c u b i e r t o , t o d o c o m p r e n d i d o , 

G R A N CASINO D E L S A R D I N E R O 
Hoy, jueves, 1(0 de agosto de 1917, 

A las nueve y rcedia de la noche: La comedia Lrica, en 
tres actos y seis cuadros, música de Massenet, 

T H A. 1 ® 
por Mlle. Brunlet y Mrs. Maguenat, Lamy y Payan. 
A las cinco: Concierto en la terraza.—«The dansant». 

Mañaua, viernes, 31 de agosto de 1917. 
A las nueve y media de la noche Kl drama, en cinco ac­

tos, original de Alejandro Dumas (hijo), versión castellana, 
de don J Vergara, titulada 

L A JD L̂MA. O E L A S CAMELIAS 
A las cinco En el teatro, concierto clásico.—«The dansant» 

A las nueve: «Dioer dansant».— OT1LLON. 

El médico Toca 
e s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s s i f i l í t i c a s y 
v e n é r e a s , h a t r a s l a d a d o su c o n s u l t a a l a 
ca l l e de B u r g o s , 3, s e g u n d o i z q u i e r d a . 

H o r a s de c o n s u l t a : de u n a a c u a t r o . 

ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de Ja m u j e r . — 
V í a s u r i n a r i a s . 

A M O S E S C A L A N T E . 10.1.° 

Joaquín Lombera Camino. 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L A S G O , i . — S A N T A N D E R 

ariífi Ruiz de Peüór 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Medic ina , de Madr id 
C o n s u l t a de diez a u n a de tres a seis 

A l a m e d a P r i m e r a . 18 y 1 2 . — T e l é f o n o 122 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fermedades del a m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
60í) y sus der ivados . 

C o n s u l t a lodos los d í a s de once y me­
dia a u n a , excepto los festivos. 

B U R G O S , N U M E R O 1, 2 ° 

D E L C O N C U R S O H I P I C O . S u M a j e s i ; 
el i n f a n t e don J a i m e a l 
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v i n n , e a f é , etc. Y paira cju* p u c i i a a p r e -
c i a r se m e j o r , i n s e r t a m o s i i p o n t i n ü a c i ó n 
el m e n t í <£ue se p r o p o n e sc i v i r e l r e s tua -
r a n t , '.a.n a d n i i r a ' b l e m e n t e como s i r v i ó la 
cena de l H o t e l R e a l , y que f u é p o r todos 
c e l e b r a d a . 

M e l ó n g l a c é . C o n s o m m é R o y a l , T r u i t e 
de R j v i e r e B r e l o n n e , P o u l a r d e p o c h é e a 
' r i n f a n t e , M i g n o n s de Boeuf P í u i s i e n n e , 
Ca l i l a s de v i g n e R i c h e l i e u , S a l a d é M i m o ­
sa, S o u f f l é g l a c é Casi ru}, F r i a n d i s e s , Cor -
bei l les de F r u i t s . 

V-tos: G a r v e y Á m o n t i l l a d o D u q u e de A l ­
ba, F e d e r i c o P a t e r n i n a Ce^pa R h i n , ( /ha­
tean 'Bavie l'.KH, H e i d s i e o k E x t r a D r y 
1906, G r a n d e fine, L i q u e n rs, C a f é . 

td l a R e i n a , el p r i n a p e de Aslurbc 
s a l i r del oampo. ( F . , , 8 ^ 
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N e g ó tam.bi.-n qnc este inuhient,. „„,] 
r a d a r m o t i v o a u n a cris is . 

- A -gua i q u e m i s c o m p a ñ e n , ^ 
m m i s t m - , e s t a r é diepues:* a ,.!I!n!l j ' 
m i s deberes ha s t a que nos sea 

Cámara Agrícola. 
E l p a s a d o m a r t e s se r e u n i ó en el l o c a l 

s o c i a l , paseo de Pe reda , n ú m e r o 21 , la 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de la C á m a r a o f i -
okir A g r í c o l a de ta p r o v i n c i a , p a r a cele­
b r a r l a s e s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l mes ac­
t u a l , c o n a s i s t e n c i a de los s e ñ o r e s d o n 
A n t o n i o V a l l i n a , d o n L o r e n z o R l a n c h a r d , 
d o n F r a n c i s c o G a l á n , d o n E m i l i o Peredo , 
d o n M i g u e l Cana les , d o n l o a q u í n Esca­
l a n t e y el s e c r e t a r i o s e ñ o r l a s t r a y 
BternS.. 

D a d a c u e n t a de los t ra 'ba jos p r e p a r a t o ­
r i o s de S e c r e t a r í i a p a r a o r g a n i z a r 
q u i n t a E x p o s i c i ó n p r o v i n c i a l de a g r i c u l -
t n i ; i , l a C o m i s i ó n de l a C á m a r a se hace 
c a r g o de la g e s t i ó n , hastia u l t i m a r t odos 
los de ta l les . 

Se d i o c u e n t a de u n a t e n t o b e s a l a m a ­
no que e l d i p n t a d o a Cortes", s e ñ o r R ú a . 
no , e n v í a «al s e ñ o r p r e s i d e n t e de l a C á ' 
m a r á , en el q u e m a n i f i e s t a que el m i n i s ­
t r o de F o m e n t o le r e m i t e l a o r d e n q u e 
a d j u n t a , de c o n c e s i ó n de u n a s u b v e n c i ó n 
de 800 pese tas p a r a l a E x p o s i c i ó n que \a 
C á m a r a o r g a n i z a p a r a el p r ó x i m o mes 
de o c t u b r e . 

I d e m de u n a c o m u n i o a o i ó n de l a C á ­
m a r a de C o m e r c i o de T o l e d o I n t e r e s a m l n 
ss ges t ione de las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a ' 
r r i l e s el a p l a z a m i e n t o de l a s u p r e s i ó n de 
la t a r i f a espec ia l de abonos , n u m e r o 102, 
p a r a e v i t a r los p e r j n i o i o s q u e resultarían 
de l a s u p r e s i ó n c i t a d a p a r a a g r i c u l t o r e s 
y c o m e r c i a n t e s . 

I d e m de o t r a d e l C o m i t é p e r m a n e n t e 
de l o s Congresos de E c o n o m í a N a c i o n a l , 
i n t e r e s a n d o xle lia C á m a r a d a t o s , referen^ 
tes a l p r o y e c t a d o I I Congreso , q u e se ce. 
l e b r a r á en M a d r i d en el mes de n o v i e m ­
bre ' p r ó x i m o . 

Se a c o r d ó d a r l a m a v o r p u b l i c i d a d p o ­
s ib le en t r e l o s a g r i c u l t o r e s de l a s I n s t i ­
t u c i o n e s y a en f u n c i o n e s q u e , p ia ra hene^ 
f ic i iv de l a p o b l a c i ó n r u r a l , h a c r e r í d o la 
A s o c i a c i ó n d:* A g r i c u l t o r e s d e E s p a ñ a , de 
la q u e f o r m a p a r t e lia C á m a r a A g r í c o l a 
de l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , y que , 
c o m o t a l , hace ex tens ib les a sus asoc iados 
los benef ic ios de l a c o o p e r a c i ó n y m u t u a ­
l i d a d . 

E n t r e l a s r e f e r i d a s i n s t i t u c i o n e s , si b i e n 
la que se r e f i e r e a l S e g u r o m u t u o c o n t r a 
el p e d r i s c o , n o t i e n e p a r a lia a g r i c u l t u r a 
m o n t a ñ e s a m á s que i m p o r t a n c i a r e l a t i ­
va , en c a m b i o , el « S e g u r o sobre a c c i d e n ­
tes de l t r a b a j o en las fiaenas de l a a g r i ­
c u l t u r a y de l a g a n a d e r í a es de s u m o i U ' 
f e r é s , c o m o lo es i n d i s c u t i b l e m e n t e l a 
C a j a de C r é d i t o de fea A s u c i i a c i ó n d e l A g r i -
c n l t o r e s de E s p a ñ a » , en sus o p e r a c i o n e s 
de p r é s t a m o s y c u e n t a s de c r é d i t o , 

T a m b i é n se a c o r d ó q u e e n v i s t a de las 
o r i e n t a c i o n e s ( a g r í c o l a s m i n i s t e r i a l e s &e 
es tud ien a m p l i a m e n t e las f a c u U a d e s q u e 
a las C á m a r a s A g r í c o l a s o torga, el r e a l 
decre to de 14 de n o v i e m b r e de 1800, p a r a 
que , a p a r t i r de enero de 1018, se h a g a 
uso po r la C á m a r a de t o d a s las f a c u l t a r 
des que se k i conceden , M I benef ic io de la 
p o b l a c i ó n r u r a l de l a M o n t a ñ a . . 

Y no h a b i e n d o m á s a s u n t o s , se l e v a n t ó 
la s e s i ó n . 

n o p o d a m o s c u m p l i r l o s . 
L a c o n j u r a contra Sánchez 

A - p ^ a r de l a s n e g a t i ^ s del ^ 
de la G o b e r n a c i ó n se ha c o n i i n S P 
b l a n d o d u r a n t e toda la ta n i e (le lo, I 

. P- '^i los que l i e n . ' . - i >-ñ...- Saiirlli7'('j.'.j 
de a b a n d o n a r el m i n i s t e r i o , c o n u j 

; do a e x t e n d e r estos rumores la f r j 
o i j o el p r o p i o m i n i s i r u a las lm j 
esta m a ñ a n a , c u a n d o .al desin.-nlir h j 

. sls ' i ' p l i ' -o a los (pie le ¡ i i i e m , ^ J 
pec to de su a c t i t u d : 

j — 'Nii m o l u s c o n i l iebre, n i me 
P o d e r i n s i s t e n t e m e n t e ni oo1T0 
r i d o . 1 

Comen ta o.In estos rumores di I 
r i ó . j u - o que se ba enlabiado una w f 
e n t r e el i p a r l i d o conservador v el MÍ 
S á n c h e z G u e r r a , y agrega que .".unj 
é s t e t iene m u c h a seguridad, |e 
a y u d a e s p i r i t u a l del par t idg . 

A ñ a d e que la c o n j u r a se inicia, hahffl 
do sonado ya e l o g i o s para el seño¿3 
has ta en la presa republicana, v . j i ie t j 
esos e log ios s a l t a r a n las diatribas. 

. S á n c h e z G u e r r a . 
¿ S u r g i r á m a ñ a n a la crisis? 

E ! p e r i ó d i c o u l .a Acción ' i aoo^p e l l 
m o r de que en el Consejo que 1 
m a ñ a n a m Pa l ac io s u r g i r á la crisis, I 

' J u z g a é s t a COIIIM absurda, .pues el<| 
b j e r n o . d e b e e.^jierar la liquidación d?l 
pasados sucesos. 

Conferencias comenladas. 
i E n los C í r c u l o s .pol í t icos y en'R l | 

pe r sonas b ien i n fo rmadas , se han hecl 
esta t a r d e oomenta r io t ; acerca de imasl 
t e resan tes conferenc ias celebradas losf 
j a d o s d í a s en t ro significados pensoníij 
d e l pa r t i d lo l i b e r a l . 

| A u n q u e e h a b í a anunc iado que enJ 
S e b a s t i á n c o n f e r e n c i a r í a n algunos | 
h o m b r e s , p a r e c e ser q u e estas coiifejíl 
o las se h a n ce leb rado lucra de la Cf 
t a l . 

I Con esto se re lac iona la excurslitai 
r e a l i z ó desde S a n S e b a s i i á n a Zarauij 
c o n d e de R o m a n ó n o s , coincidiendo ( 

| o t r a q u e h i z o a l m i s i n o pinito desde! 
bao e l s e ñ o r A l b a . 

| T a m b i é n d i ó la coincidencia de qwi 
s e ñ o r C a m b ó estuvo en Bilbao, 

I Q u i e n e s a f i r m a n c n o c r estas entíen 
1 tas, a s e g u r a b a n que t ambién hablar 
i l e b r a d o o t r a en t rev i s ta los señores A»» 
I C a m b ó . 
I . R e l a c i o n á n d o l o c o n esto, tes 
! pe r sonas s u p o n í a n que estas r i . i p j 

p u d i e r a n t ene r repercusiones en la jj 
t i c a , con consecuencias mas o mm 

• m e d i a t a s . 
S á n c h e z G u e r r a en Pa|acl^ 

C o n f o r m e h a b í a anunciado, a as 
y m e d i a de l a t a rde a c u d i ó a w 1 
m i n i s t r o de l a G o h e r n a c í o n . 

•La confe renc ia b a h í a ¡ ' ^ ^ L , 
e x p e c t a c i ó n , d e s p u é s de Os a n , u ' " ¿ f l 
chos p o r u n p e r i ó d i c o .le Uwnan3 ^ 

i o o s i b i l i d a d de que el seiioi ^ u .ri{8f 
i i-ra p l an t ea se ta c r i s i s en su 

i R e y ' fooiiitó el niinH 
L a s re fe renc ias que f ' X ' l í i r o n a ' 

; a su s a l i d a de Palac io , detiamia 
! c o m e n t a r i s t a s . , .p jimil 
I -El s e ñ o r S á n c h e z C i e r r a se ^ 
¡ m a n i f e a t a r q u e h a b í a " V ' r ^ n .josp 
' d e l a s n o t i c i a s relacionadas 
1 dos sucesos, contestando a 
1 g u n t a s le h i z o el M o n a r c a g u n t a s le h i z o el Monai w . 

L o s p e r i o d i s t a s . t r a t a r o i ^ ^ ;;1;; ; , , , J 
n l i a c i ó n de estas >,ete.re,nci^-^ n 0 ^ 

uoica ascgu'o 'l11^ ^ n á 

"e ^ " " ^ " ' i ' c t u r i a s . j 

m A P O L I T I C O 

POR TELEFONO 
E n el minis ter io Ée G o b e r n a c i ó n . 

M A D R I D , 29,, San -li 
ló que re ina t r a i i q u i l i d a i l en toda Eüpañft , 

( l u confe renc iado con e! d i r é to r de! hos­
p i t a l , q u i e n le d e s m m t i . ) las nohicias pu-
U'Jkadas e n las p e r i ó d i c o s respecto a l sor­
d o m u d o ihleirido iein \Ilas sucesos de ilios d í a s 
pasados. 

N e g ó q u e h u l e r a .pendild^efll 'braaô Sj 
oausa del balazo, j r 

S á n c h e z G u e r r a l i a d M ^ a h a d o extensa­
mente con los d i r ec to re s genera les de sus 
d e p a r t í a me utos . 

N e g ó l a a f i r m a c l ó i í i l iech a e n los p e n l ó -
diid á m a t u t i n o s , sielgfoi l a c u a l idstai)a d i s ­
g u s t a d o p o r g u e el a s u e t o .de los donat i iv^s 
y de las i fdMciUo io i i i é a lh iy i í a p í u s a d d a l a 
Pres idencda de l C o n s e m ^ 

' p l 
; ñ o r S á n c h e z G» 

u i á ^ n o t i c i a s q i - _ , Qcu„ ,^ - . 
Notlcas oficiales de ,on)«J 

i E l g o b e r n a d o r ' • i v l ^ , l t ^ : l hav t w n f l 
ea que en t o d a la pn'Vim'W • ' • ^ g j o . r 
d a d , h a b i é n d o s e reanndaJ" 
la H u l l e r a E s p a ñ o l a > ':" ol)J| 
A l l e r , e n t r a n d o n i t raoaj ' 7f 

T a m b i é n e n t r a r o n 
ÍOS i h j j j W o s de I n l i o ' " - . . ^n . , . « ¡ , 7 

L a c u e s t i ó n ^ ( C ^ l l ( , a - • 
N o . t í c í a T p ; . r l i c u l a . v s . l | 

que h a n ̂ a ' l ido esto n \ a ^ 
150 vgones de c a r b ó n . . 

L a C o n r p a - ñ í a de Nori« 
m a l i z a d o e l s e r v l d j <i 
rancias. 

El £ 
t o s de 
Es te lu 
ba rga 

ATI 
an J»a^-¿organ ,T 

' ca rbón-
Lis i n f a s Pas 

íX(¡m 
lo 

i ^ ? 

L o s . d u v r o s d c h s - n i ^ j C 
C o l i l l a s han ( ' n l r a d o a ^ ^ -

M A D R I D , ^ - f ^ J ^ M 
m e n t a d , i a! ROA ' ! a ^ 

E l M o n a roa ha ii"slu 
d u q u e de A l m o d ó v a r , 

http://noche.se
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file:///Ilas


I Casino 
/ l a ^ V n l s i K - O C .a?rai,iiul0- E1 fübujo reproduce fielinonte; 
U w w U I C * I i perp sin amaneramientt); l.a l o u í i i i d i a d de 

ciinco y m e d i a , confotrime 
' nos aven, se o e l o b r a r á en «0. Ca 

b ^ S l a r e s ei conc ie r to a oargo de 
p ie ¡ u i i s i a C a r m e n o i t a P é r e z . 
(elú liá-id d«M p i i u g n i H u i y í u s i n u c l i a s 

l'11 f • Von <ílic L ' i i . f i iLa l a c o n c e r t i s t a 
íiJi»Pa Lo-uraJneiitt', que sean m u c h a s las 
m6P> ^ue i l iuy siei t r a s l a d e n a So la res "'¿ou;'r,) n ^ v o c u a n t o q u e el con-

minara antes de que sajllga ed ¿un 

917. 

ciei'W l i ; ^ regre&a de dicluo p u e b l o a 

S r a m i a es di' s i g u i e n t e : _ 
i01 P 1 " na r t e : « A n d a n t e s p p i a n n a t t o » 

n o í o n e s a » , a i o p m . — « M a r d i e des 
v (ii-ieo-.—^^«Rapsodia n ú m l e r o 10», 
•1)aii)S"> . 0 

I ^ " n,!'! p a l i e : V a l s , C h u p í n . — « E n el 
seg CaiaiH'iic-ita J ' c r e z . — . « E s t u d i o en 

.•;,:~;"",io va ls» . Samt-Saens . 
« P u e r t a de 
e s p a ñ o l a » , 

, .u. vai;S>', 
. . r i p a r í ' ' : . . G r a n a d a » y 

^ e l U Vibciii/..---'1Hap.sladiu 

_ de 
l o d o el l i e n z o es a p e r l a d a , suave . L o ú n i ­
co que t i ene m a y o r - i n t ens idad de c o l o r 
es los o jos . E n e l lo s se c r ee l ee r l a emo­
c i ó n de u n a l m a que se d e s p i e r t a a l a s 
i l u s i o n e s f r a n c a m e n t e y a c a b a de e e n t i r 
e l l e n g u a j e de a q u e l m á g i c o p o e t a de l a 
m ú s k a , que se l l a m ó B e e t h o v e n . (Cuen­
t a n que L e o n a r d o , p a r a r e t r a t a r a M o n n a 
L i s a , le h a c í a e s c u c h a r c a n t o s y a rpe ­
g ios . ) E n e l c u a d r o d e E s p i n o s a c o n t r a s ­
t a a i d i e n t e m e n t e e l m o v i m i e n t o i n t e r i o r , 
que dejaai a d i v i n a r l oe o jos de C a r m e n , 
s i n a l t e r a r l a s e r e n i d a d de l r o s t r o c o n l a 
t r a n q u i l i d a d de l a c a sa p a t e r n a , d o n d e 
l a escena se d e s a r r o l l a c o n m a t i c e s de­
l i cados . -

Roberto A . E s t e v a - R u i z ( abogado) . 
S a n t a n d e r , 27 de a g o s t o de 1017. 
{Co7ic lu irá . ) 

L I B R O S R E C I B I D O S 

P o r la t r o p a . 
S u s c r i p c i ó n del C í r c u l o M e r c a n t i l e I n -

«Dustrial: 
Pese ta? . 

torrelaYe|ay_Santillana" S u m a a n t e r i o r J.-íióS.OO 

iu^iiv quei : ' ! . . a m i g o -y 
^ , , a ; i s ' . n o , . i m J u l i o ( i , de ka P u e m 
' " • ,1» da r a l a e s t a m p a u n i n t e r e -

om J o s é L ó p e z i l u r t a d o . 
o n P a b l o B o l a d o 

c o l a b o r a d o r 1 D o n ^ « r m í n B a r q u í n 
D o ñ a L u i s a C a m p o 
D o n J o s é G o n z á l e z , d u e ñ o de l h o ­

t e l E u r o p a 
D o n E n s e b i o A r p i d e 
D o n F e l i p e Alv ia rez 
D o n C á n d i d o G a r c í a 

£ v - j e t e n i d " es tud io de l a c i u d a d de 
Vp0ít y v i l l a fie S a n t i l í a n a , i l u s t r a -

Ét pre--iü.<-'s f o l u g r a hados. 
fcfnaiar 1"- " j " s - i ' ivi(,, ,s d í ^ t e r é s , p o r - - r — . 
Al,! , tPiida^ l í n e a s do hi . . h i o , el lee- U o n E n r i q u e { . a m i n o . . . 
I *1? ' , . ^ ' r r a i i ^ P ' n l a í h ) v cree v e r a n t e S e ñ o r e s H e l g a d a s ; í 

i ,. v , ¡a ta lamosa -de C e r v a t o s , . l a g r u - ' 
A.i-u'iiiira. ¡:i ' " r n - de M . - r i n o , en San-

v Id ""isa d.d c o n o c i d o y « ó i e h r e 
^fniV l-"s riMC"in-,« m á s b e l l o s do uues -

M Hei-rn--a». l a - c u r i o s i d a d e s m á s re-
| f itq-; de l a ' . M o i i i a ñ a . l o d o a q u e l l o que. 
I'" .! i' t^-udio <lel c u r i o s o lec tor , ha 
I j ' ^ V r - > a n n n t a i h . e n m u l t i t u d de 

S á n í h e z y 
C o m p a ñ í a 

D o n Severo P e ñ a l v e r 
D o n F r a n c i s c o M a z a 

1U,ÜÜ 
2,00 
2,00 
0.50 

25,00 
5,00 
0,20 
5,00 

10,00 

50,00 
•5,00 
10,00 

S u m a y s'igne 3.782,70 

S u s c r i p c i ó n de l a L i g a de C o n t r i b u y e n t e s 
Pesetas. 

detal les, en l a s p á g i n a s de l a 

ofira. 
una 

\1 leerla, c reemos e s t a r h a c i e n d o S u m a a n t e r i o r &M2,00 

de Asturias, 
(Fot. Samoy 

e inoideute 
91S. 
m p a ñ . - M s 
PS'.O a cumpl í 
nos sea 

a Sánchez. 
-ivas del mi^i 

coniuiiiad 
tarde de IOÍ 

a- Sánchez G 
erio, contíüi 
l0l'es la frasíisl 
a los perio 

I desmentir! 
iuíeiTogabaai 

ni me agarwj 
n i corr.i $ 

ñ o r e s dice unj 
ib lado \iiia 
•v-ador y el 
rega que ;ÍUÍIÍ|I 
ridad, le ' 
i r t idú. 
se inicia, hábil 

a ra el señol I 
II cana, y que If 
s diatnlws con) 

la crisis? 
iónn acoge el i 
eju que se <é\ 
g l r á la crisis, 
urda, pues elj 
liquidación (ty 

menladas, 
lieos y entre 
las, se lian heclj 
icerca de imasf 
celebradas losl 
icados per60D?)| 

ciado que aií 
úan algunos; 
ie estas ógaH 
fuera de 1 

|,a excuráüjffl 
s t i án a '/ \ 
.coincidiendo1 

< punto 1 

idoncia de q*] 
i Bilbao, 
f.,.,. estas entren 
m b i é n liabia»; 
los señores, 

P o m b o 100,00 
S e ñ o r a , v i u d a de A l b i r a y Diez . . 10,00 
D o n C a r l o s C r e s p o ¡ 10,00 

To ta l l 6.782,00 

Concurso hípico. 
A y e r f u é e l s e g u n d o d í a de l C o n c u r s o 

l ^ r s i ó n ñ o r lo* a l r e d e d o r e s de n ú e s - 1 U o ñ a V i r g i n i a I b a r r a , v i u d a de 
í r o V i i i m . ' s i n m o v e r n o s de l a i m u l l i -

Ihutaca del despacho. « T o r r e l a v e g a y 
- ntillana» ee u n a o b r i t a que todo a q u e l 

, V precie de ser b u e n m o n t a ñ é s de -
f L tener, como p r e c i o s o r e c u e r d o , en 
uestantes de su b i b l i o t e c a . 

Felicitamos s incera y e n t u s i a e t i c a m e n t e 
ol distinguido a m i g o y c o l a b o r a d o r , p o r 
'éxito obtenido con su n u e v a o b r a , y le 
^decenios la de l i c ada a t e n c i ó n que ha,-
"mdo al r e n i i i i r n o s u n e j e m p l a r de su M^pi-co, q u e r e s u l t ó ser m e j o r que el p r i -

[inüeresante estudio « T o r r e l a v e g a y S a n t i - m e r d í a - p u e e a s i s t i ó u n n u m e r o s í s i m o p ú -

P o r l a m a ñ a n a se - c e l e b r ó l a con t rno i a -
c i ó n de l a p r u e b a P r í n c i p e de l A s t u r i a s , 

j c u y o r e s u l t a d o f u é el s i g u i e n t e : 
P r i m e r p r emio .—iSe i sc i en t a s pese tas d e l 

Beneficio de P a s t o r a I m p e r i o . ¡ e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o y c o p a de l 
Elbertaficio de P a s t o r a I m p e r i o d e s l e í r - 1 R e a l C l u b d e R e g a t a s , a l c a b a l l o « C a p a -
como'ei a de esperan, t a n t a a n i m a a i ó n , ' d i l l o » , m o n t a d o p o r s u d u e ñ o d o n F e l i -
d-xsdi' m u y t e m p r a n o a p a r e c i ó en l a pe G ó m e z Acebo , 

a el o a r t e ü t o de « N o h a y b i l l e t e s » . | S e g u n d o p r e m i o . — C u a t r o c i e n t a s -pese 
i i!,, pues, u n a Hocihe dle t r i u n f o ; de _ tas , a l c a b a l l o « C o l o n d r i n o » , -de d o n . A r -

íríüwfos resonantes, cajiiMloisos, q u e ' turo L l a r c h , m o n t a d o por e l m i s m o , 
a siempre Pas to ra I m p e r i o , Ha can-1 T e r c e r p r e m i o . — D o s c i e n t a s pesetas, 

avasal ladora, q u e coih su gnac ia ' « T r i ñ n u s » , de d o n A n t o n i o O a ñ e n o , m o n -
los púWJÍcoe, e n t u s i a s m á n d o l o s co- t a d o por d o n E u g e n i o R . S o l a n o . 

C u a r t o p r e m i o . — C i e n pesetas, « R u i e e -

SALON PRADERA 

ninguna o t ra , h a c i é n d o l o s a p l a u d i r 
«ticos. 

Porque esta es l a d i f e r e n c i a que -va de 
ora Imifterio a las d e m á s c u p l e t i s t a s ; 
i gus ta rán , a g r a d a r á n , o b t e n d i r á n é x i -
siuceros, aplausos j u s to s , h o m e n a j e s 

etóminaciión y s i m p a t í a . Pe ro P a s t o r a 
Uperio entusiasma ; pa rece desde l a s t a ­
las como una d o m a d o r a del: p ú b l i c o , y le 
acereáry guzar, y le l leva adonde q u i e r e , 
cuando termina su o a n c i ó n an te los 
plausos callurosos, que m á s que aduni ra-
wn, dicen vasallaje, e l l a s o n n e , gozosa 
!- >u triunfo. 

Ja esto sucede s i empre , ¿ q u é no suce-
Ifeiia ayer en latí dos ¡ a c c i o n e s en que 

[Todo lo que se d i g a --s poco. Y s i nio h u -
ÍC dejado caer el t e l ó n h a s t a que cesa­
dos aplausos, a estas /horas t o d a v í a es­

o y é n d o l a c a n t a r Uos « T t i m i t o s se­
nos» o viéndoila. ba iü la r lia « D a n z a g i -

EN UNA E X P O S I C I O N 

esto, tea I 
estas cu 

slones en 1» 
más o ama 

en Palacio-
iciadu. a l!,í 
udio a 
K-íón.-

ño r S á n - l ^ 1 
en su vi- 'H 

u-ílító d m 
defrandaron-

.erra se I ¡ # 
n f o r t « a d o J 

o a cwant» 
ca. 
on- ̂  , 
acias; Pe 

úoa r a w 

I m p r e s i ó n de arte . 
I ^ i a n d o l e s p o n t á n e a m e n t e , o p o r es-

exterior, evoco r e c u e r d o s d e los 
•S de a r t e » que h e v i s i t a d o , se eo-
e siempre a l g u n a i m a g e n , en l a 

"uiación id-e m i s ideas, c o m o s í n t e -
jmilKdica del g r u p o e & c u M u r a l , d e l 
Vii 'l ar t ista y a u n de l a g a l e r í a e n -
t ''atase de la « N a t i o n a l ' G a l l e r y » ? 

f'"Urlos I . , , ,!(. v a n D v c k . Si de l M u -
[¡« Lonvre es la. « V e n u s de M i l o . . . S i 
' f Venecia es la C u m p l a . , de l T i -
M e , con la « I n m a c u l a d a . . , de M u -
[ • W está en el « L o u v . r e » , f o r m a l a s 
R peales r ep re sen t ac iones de l a 
g Mana, que y o conozca . S i de « E l 

' «s el « C o n d e - d u q u e » , de V e l á z -

*n esto s u g e s t i ó n d e l e c t u r a s , 
"Z;is mi s ü n p r e s i o n e s se a l e j e n 

W "s Je a r t i s t a y eecritoi-es. T a m -
es el efecto . u - „ ; , . . . ,r 

obtener,' 
ieroel 

emoción» ( i n t e n c i o n a d a m e n t e bus-
H os conservadores de M u s e o s ) , 

i ,0ju-s' Pei'0 v a de r echa a l a s 
ffíe^i a de <Iu ien ' d€sde e l m o -

Nes CQ 'a1r' y ant€s de que otl"as een-
las Ven r e c i u c e n ' descubre , a l fon -
fam IíacK)Sas g a l e r í a s , c o m o u n a 

" j ' ^ c a , l a m a j e s t a d d e l « G a r -
K n v r ! ¡ Ura ,enCíinl i i<Jora de l a m í s -
'elmi n . •/Es ^ue c a d a l u m b r e co-
''ftodo . (y uo Puede c o n o c e r l e de 

cia h a f 
rai i ' l l 

0]0 
c u a n -

el Gre -

en las 
minaa 

1.500 ol)*: 
0 n>" 

t rabajé ' ' ' 

v i s i t a ^ 

id. a t r a y é s de s u p r o p i a pe r so -
' M^e si , como q u e r í a L e o n a r d o 

WÜO p i n t o r neces i t a « u n 
fes»» rn'ano P a r a p i n t a r » ; 
Í * i o Í 7 6 U i 0 01 e s t a b i s m o d( 
^Hedin a e 0 Ivac iones de su m e n -
k ñ 3 « i r a s e s c u á l i d a s , e n l a s 
h l k A u * n 'sis;p i l d e s c u b r i r o t r a 
^P'el m-a osame ida , p r o n t a a r o m -
Pportpn1tentl'as ,0S i n i c i a d o s a d i v i -
¡si..... ,U(,sa c o u c e n c i ó n d e l ffenio . «'ntosa c o n - c e p c i ó n 

•7ttra y s ien ten e l ensi 

IPIH1» 

l a 
atirió-

Pr 
de 1.7* V S1cnten el e n s u e ñ o v las 
l a v i ; d a c o n t e m p l a t i v a . A s í des-
aye| y a ; i l l e r e l l a en t r e «e l subje-
¿«lué ,Jet lvlsmo". p o r q u e , e i» rea -
Í«suhipt- <,ue U a i n a m o s « o b j e t i v o » , 
P ..de.,!!0 f cLal», q u e , p o r sernos. 
Po de ' a t u e r a » , nos p a r e c e u n 
J^ua (JP 1 n u n i v e r s a l , s i n p e n s a r 

¡i ,!, 1 'a l o r m a c i ó n h i s t ó r i c a de 
[ A l a g c o l e c t i v a » ? 
' 7 i , | ^ i n0Slc , , 'n de c u a d r o s de A n -
í Pastal quL.a<;abo de' v i s i t a r , h a y 

nm. . 1 G e m i a n í a C a r m e n » , 
l91 local !ente de ' a Puei , ta de 
m a v ', d d l , e ñ ó s e desde luego de 
fcrési.'n Sldo d e s p u é s el c e n t r o 

^ e s que el c o n j u n t o de l a 
J,ie ha p r o d u c i d o . Es u n 

lia 

fdé *e 

ptista 

do 1,"cid1í)s d i m e n s i o n e s , q u e 
, ^ " l e a l de a r t e . C a r m e n , 
'fodS.8,01"'"1-1 111 P 'ano , d e l 
most, ÜI e6 t r ic t iamer i le neee-

a P a r M t u r a de t i n a 
dle d o ' l e r n n r i a u n poco m á s 

€ ' a j o v e n , a t a v i a d a é s t a 

ñ a d a » , a n o n t a d o p o r s u d u e ñ o d o n F e r ­
n a n d o d e l a M a z o r r a . 

Qufinto i p r e m i o . — « T a l ' a m i t a s » , de d o n 
C é s a r i B a l m o r i . 

A d e m á s g a n a r o n 'lazos los caba l lo s « D e -
m a s » , d e d o n E d u a r d o P . O r t e g a ; « V i v e 
d e J o s e p h i n e » , d e d o n J o s é B o h o r q u e s ; 
«Al í» , de d o n J o s é Chace l , y « V e n d i m o r e » , 
de d o n M a n u e l Ghaoe l . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r a r o n l a s p r u e b a s 
S a n t a n d e r y N a c i o n a l , c u y o r e s u l t a d o fué 
e l s i g u i e n t e : 

S a n t a n d e r . — ^ P r i m e r p r e m i o , 1.200 -pese­
tas y copa de da e x c e l e n t í s ü n a D i p u t a c i ó n , 
a l c a b a l l o « C a p a d i l l o » , m o n t a d o p o r s u 
d u e ñ o d o n F e l i p e G ó m e z Acebo . 

S e g u n d o p r e m i o , 650 pese tas : « P a r r o -
n a d o » , m o n t a d o p o r d o n A l e j a n d r o M e -
n é n d e z . 

T e r c e r p r e m i o , 400 pesetas : « A i l f a r r e g o » , 
de d o n G a r l o s L ó p e z . 

•Cuar to p r e m i o , 250 pesetas : « V e n d i ­
m i a r » , d e d o n M a n u e l C h a c e l . 

•Qui-nto p r e m i o , 150 pesetas : « T a l a m i t a » , 
m o n t a d o p o r -don C é s a r B a l m o r i . 

iSexto p r e m i o , 100 pesetas: a l « E n s a m ­
b l e » , de d o n F e l i p e G ó m e z Acebo . 

iLazos : a l o s c a b a l l o s « D e m á s » , « M e r e -
t a » y « T r i f m u s » . 

N a c i o n a l . — P r i m e r p r e m i o , 400 pesetas 
y c o p a de l C í r c u l o M e r c a n t i l : a l « G o l o n ­
d r i n o » , d e d o n F r a n c i s c o d e F r a n c i s c o , 
m o n t a d o p o r d o n A r t u r o L l a r c h . 

S e g u n d o p r e m i o , 250 pese tas : « D e c o r o ­
so)), de d o n M a n u e l S e r r a n o . . 

T e r c e r p r e m i o , 150 pesetas: « P a r r o n a -
d o » , de d o n A l e j a n d r o M e n é n d e z . 

C u a r t o p r e m i o , 100 pesetas : « D e m á s » , 
de d o n E d o i a r d o P é r e z O r t e g a . 

Q u i n t o p r e m i o , 100 ipesetas: ad « D e l i e r » , 
de d o n A l e j a n d r o M e n é n d e z . 

A l c a n z a r o n lazos los c a b a l l o s « V i o l e t o » , 
« T a r a m b a n a » , « T a i n g i b l e » y «Al í» . 

A l a s i p r u e b a s a s i s i i ó Su M a j e s t a d l a 
R e i n a c o n sus a l t e z a s reades e l p r í n c i p e 
de A s t u r i a s y e l i n f a n t e d o n J a i m e . 

. T a m b i é n asá t i i e ron Itos i n f a n t e s dloai Car -
(loa y d o ñ a L u i s a y ed h i j o de é s t o s d o n 
A l f o n s o , y los p r í n c á p e s d o n F e l i p e , su es­
posa y d o n R a n i e r p . 

-Su M a j e s t a d l a R e i n a p r o m e t i ó a l p r e ­
s iden t e de l a S o c i e d a d h í p i c a q u e a s i s t i ­
r í a a l reparto d e p r e m i o s , q u e se ce lebra­
r á a l finad d e l a s p r u e b a s . 

La novillada de hoy. 
E n el c o r r e o de M a d r i d l l e g a r á h a y el 

d i e s t ro F é l i x M e n i n o , s e g ú n t e l e g r a m a que 
r e c i b i e r a n a n o c h e l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a 
n o v i l l a d a de esta t a r d e . 

L a e x p e c t a c i ó n q u e h a y e n t r e los a f i c io ­
n a d o s h a hecho q u e d u r a n t e todo e l d í a de 
a y e r f u e r a i ncesan te e l desf i le de p ú b l i ­
co p a r a v e r e n los c o r r a l e s de l a j ) I i a z a los 
c u a t r o h e r m o s o s n o v i l l o s d e d o n A n t o n i o 
P é r e z (an tes G a m a ) , que h a n p r o d u c i d o 
excelente i m p r e s i ó n . 

Se e s p e r a q u e l l e g a r á u n n u t r i d o c o n ­
t i n g e n t e de a í i c i o n a d o s -de la p r o v i n c i a , 
á v i d o s de ver las p r o e z a s d e M o n t a ñ e s i t o 
y de saber si r e s p o n d e n a l a r e a l i d a d los 
u n á n i m e s e l o g i o s d e l a p r e n s a m a d r i l e ñ a 
a l n o v i l l e r o v a l l i s o l e t a n o . 

L a . n o v i l l a d a e m p e z a r á a l a s c u a t r o y 
m e d i a . 

Los p rec ios .son 1,20 y 1,80 pese tas , res-
p e c ; i v a m e n t e , los t e n d i d o s de s o l y los d e 
s o m b r a . 

d e s g r a c i a d o V e l a s e n se le ap r ec i a se n i n -
g u n a x l e s i ó n e x t e r i o r . . 

U n i c a m e n t e le a p r e c i a r o n l o s m é d i c o s , 
d e s p u é s d e u n -detenido e x a m e n , l a f r a c t u ­
r a d e los huesos de l a n a r i z y u n a h e m o ­
r r a g i a i n t e r n a . 

' E l d i c t a m e n í a c u l í a t i v o p a s ó a p o d e r 
de l J u z g a d o q u e , e n t i e n d e en este desag ra ­
dab le a s u n t o , p a r a u n i r l e . a los a u t o s . 

U n a d e n u n c i a . 
E l m e c á n i c o d o l s e ñ o r d u q u e d e San to 

M a u r o , d e n u n c i ó a y e r q u e de u n p i so de 
l a ca l l e de l a R i b e r a le h a b í a n a r r o j a d o 
u n o s e n v o l t o r i o s de p a p e l c o n t e n i e n d o ba­
s u r a . 

C o m o c o n s e c u e n c i a de este h e c h o , f u é 
d e n u n c i a d a u n a m u j e r d o m i c i l i a d a e n l a 
ca l l e d-e l a B l a n c a . 

U n a c u e s t i ó n . 
f E n t r e dos o b r e r o s l l a m a d o s C a s i m i r o de 
*a P e ñ a , y M a n u e l G ó m e z S a n M a r t í n , se 
p r o m o v i ó a y e r u n a c u e s t i ó n , e:n el h i p ó ­
d r o m o de B e l l a V i s t a , y é n d o s e n l a s m a ­
nos, p r o p i n á n d o s e unos c u a n t o s g o l p e s y 
t e n i e n d o u n o de e l los q u e ser a s i s t i d o en 
l a C a s a de S o c o r r o d e u n a e r o s i ó n e n l a 
c a r a . 

C h i m e n e a <tue arde . 
A v e r , a l a s t r es de l a t a r d e , se p r e n d i ó 

fuego l a c h i m e n e a de l a casa n ú m e r o 4 de 
la. p l a z a de G ó m e z O r e ñ a . 

E l i n c e n d i o f u é sofocado p o r a l g u n o s 
b o m b e r o s , a los pocos m o m e n t o s de s e r 
i n i c i a d o . 

G u a r d i a a trope l l rdo . 
A y e r , u n m a l c i c l i s t a l l a m a d o P a b l o 

S á n c h e z , que pasaba m o n t a d o e-n u n a b i -
c id le ta , a t r o p e l l ó » e n . l a cal le de H e r n á n 
C o r t é s , a l g u a r d i a m u n i c i p a l de s e r v i c i o 
e n a q u e l l a Calle, s i n q u e , . a f o r t u n a d a m e n ­
te, le c a u s a r a n i n g ú n d a ñ o . 

E l c i c l i s t a fué d e n u n c i a d o . 
Que la enc i erren . 

A y e r f u é d e n u n c i a d a p o r l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l ú n a j o v e n l l a m a d a P i l a r M a r ­
t í n e z , a p o d a d a « M a t a c o r d e r o s » , q u e a r r o ­
j ó a l g u n a s p i e d r a s en ' ios j a n d i n e s de l pa­
seo de P e r e d a , d a n d o c o n u n a d e e l lag a 
u n n i ñ o l l a m a d o T o m á s B e n i t o , d e q u i n c e 
a ñ o s de e d a d , c a u s á n d o l e dos heri-das en . 
l a r e g i ó n o c c i p i t a l , que le f u e r o n c u r a d a s 
en l a Casa de iSocor ro . 
. C o m o -esta m u c h a c h a h a dado y a repe­
t i d a s .veces l u g a r a e s c á n d a l o s , no esta­
r í a d e m á s que s e r í a recluida en a l g ú n 
Asillo o c o r r e c c i o n a l , p u e s es m u y m í a l a 
n o t a l a q u e suele d a r esta m u c h a c h a . 

¡ S e ñ o r e s g u a r d i a s ! 
Que u n a p o b r e m a d r e ( j o v e n , p o r for­

t u n a , de c a r á c t e r s i m p á t i c o y a g r a d a b l e ) , 
p a r m ú l t i p l e s y d o l o r o s o s azares de l a v i ­
da , t e n g a que l anza r se a l a c a l l e , en c o m ­
p a ñ í a d e u n p a r d e h i j i t o s suyos , a de­
m a n d a r l i m o s n a p a r a sus t en t ad los a m o ­
r o s a m e n t e , no t i ene , a n u e s t r o ' h u m i l d e 
e n t e n d e r , n a d a de p a r t i c u l a r , n i c o n s t H i u 
ye e s p e c t á c u l o del o t r o jueves . 

P e r o que u n a c u a d r i l l a de g a n s i l l o n e s , 
i n e d u c a d a s h a s t a m á s n o poder , i n c a i p n -
ces de c o n c e b i r e n su -huero n i a g í n , l l iehó 
de m i g a j a s d e p a n b l a n d o , l a s t r a g e d i a s 
de l a v i d a m i s e r a b l e , t e n g a n , o deseen te­
n e r pe r f ec to derecho a m o f a r s e d e s c a r a ­
d a m e n t e d e los d r a m a s de :ia m i s e r i a , que 
t a n f ecundos son , d e s g r a c i a d a m e n t e , en 
el m u n d o en te ro , y a es l i a r j n a de o t r o 
cos t a l , c o m o se d ice v u l g a r m e n t e , 

. A y e r t a r d e , a las siete y c u a r t o , m á s 0 
mer ios , en el c r u c e de lias A v e n i d a s de 
R a m ó n P e l a y o y R e i n a V i c t o r i a , c a s i a 
p r e s e n c i a de los s e r e n í s i m o s i n f a n t e s d o n 
Cal i las y d o ñ a L u i s a , que , en u n i ó n d e su 
h i j o d o n A l f o n s o y de u n h e r m a n o de 
a q u é l l a , c r u z a b a n a p ie el p a r a j e i n d i c a ­
do, de v u e l t a d e l c o n c u r s o 'hí-pico, u n c u a r ­
te to de s i n v e r g í i o n z a s , c o n c o r b a t a y cue­
l l o ( s e n t i m o s en el a l m a n o p o d e r c o n s i g ­
n a r a q u í sus- n o m b r e s , p e l o s y s e ñ a l e s , 
p o r q u e h u y e r o n c o b a r d e m e n t e p o r el pa ­
seo de R a m ó n P e l a y o a t odo c o r r e r , an t e 
Ha e n é r g i c a i n t e r v e n c i ó n -del d i s t i n g u i d o 
c i u d a d a n o d o n J o s é G ó m e z de l a Hoz ) , t u ­
v i e r o n el c a p r i c h o de i n j u r i a r con frases 
i n o l e o t í s i r n a s a esta p o b r e d e s g r a c i a d a , 
h á S t á él p u n i ó de h a c e r l a d e r r a m a r lá ­
g r i m a s d e ipena y de I n d i g n a c i ó n . 

U n o de los h o t e n t o t e s t e n d i ó l a u n a m a -
naza corw u n a m o n e d a de cobre , a i -ompa ' 
ñ a d a de esta c r u e l d a d : 

— ¿ T e c o n f o r m a s ? 
Y e l caso es que, p r ó x i m o s ail l u g a r de 

este a c o n t e c i d o , h a b í a u n a p a r e j a de m u ­
n i c i p a l e s y -un g u a r d i a de la p o l i c í a de Se­
g u r i d a d eepecia l del R e y . 

;.No lo v i e ron? . . . • 
E n t o n c e s , n a d a . 
L a p o b r e a l u d i d a l l á m a s e M a r í a G ó m e z 

F i i n t e c h a , y -habi ta e n u n a bodega de l a 
cal le de A l o n s o G u l l ó n . 

¡ -Señores g u a r d i a s ! 

Ecos de sociedad. 
v i a j e s . 

l i a n l l egado e l S a r d i n e r o l o s s e ñ o r e s s i ­
g u i e n t e s : 

De M a d r i d . — D o ñ a T e ó f i l a C a m i l a y fa­
m i l i a , d o n J o s é T o r r ó n G o . n z á l e z , d o ñ a 
D o l o r e s Fexto, d o ñ a A d o r a c i ó n C a ñ a s y 
d o n A l e j a n d r o M i o t a y f a m i l i a . 

D e B i l b a o . — D o ñ a C a r o l i n a L ó p e z de 
L e r d o y í a m i l i a , s e ñ o r conde -dé Canga -
A r g ü e l l e s y f a m H i a y d o n M i g u e l E n r i ­
que/, y f a m i l i a . 

Ue M e d i n a de R í o s e c o . — D o n A n t o n i o 
Doco y s e ñ o r a . 

D e B u r g o s . — D o n M a n u e l M e d r a n o y 
d o n A m a l i o M a n í n e z M a r c o s . 

De S a l a m a n c a . — D o n J u l i á n G o n z á l e z 
R u a n o y f a m i l i a y d o n F e r m í n C a r r a s c o 
( i i i m e z y f a m i l i a . 

l>e P a l e . n c i a . — D o ñ a J u l i a A n d r é s de 
Diez, s e ñ o r i t a A g u t K i i t a G a l á n A n d r é s , d o ­
ñ a R u f i n a S a n t i l í a n a , d o ñ a J u s t a P é r e z , 
d o ñ a I g n a c i a R o j o ( j a r c i a , d o n N a r c i s o 
P a s t o r G ó m e z , d o ñ a C o n c e p c i ó n G a r c í a e 
-hi ja y d o n J u l i á n J - i m é n e z P u l i d o . 

iDe T o l e d o . — D o n J-enaro F . V a l e n c i a y 
f a m i l i a . 

De V a l l a d o l i d . — D o ñ a M a t i l d e L o z a n o 
Oas te l l anos . 

Notas tr is tes . 
E n esta c a p i t a l d e j ó de e x i s t i r a y e r , c o n ­

f o r t a d a d o n l ó s lauxdlii'os de l a r e l i g i ó n , la 
v i r t u o s a s e ñ o r y ; d o ñ a M a n u e l a L a s t r a Fer ­
n á n d e z . 

A s u a p e n a d o esposo, d o n Angelli AU'onso, 
m a d r e , Ihijos, i he rmanos , h e r m a n o s pdl í t i^ 
eos, en t r e los q u e se e n c u e n t r a n u e s t r o 
ípa r t i i cu lan y b u e n a m i g o d o n N i l o Caonpos, 
a c o m p a f m m o s de c o r a z ó n en eüi db^or que 
les e m b a r g a en estos Ins t an te s , p o r p é r d i ­
da t a n i r r e p a r a b l e . 
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E n da r e g i ó n de S teh io , e l e n e m i g o pe­
n e t r ó en n u e s t r o s pues to s avanza-dos del 
a l t o v a l l e d e Z e b r u c ; p e r o n o s o t r o s h e m o s 
o c u p a d o l a c i m a m á s e l e v a d a , d o m i n a n d o 

con 

S U C E S O S DE A Y E R 
De un suceso. 

E n el h o s p i t a l de S a n R a f a e l le f u é 
p r a c t i c a d a a n t e a y e r l a a u t o p s i a a l c a d á ­
v e r de l d e s g r a c i a d o E n s e b i o V e l a s c o , q u e 
f a l l e c i ó e l p a s a d o d o m i n g o , e n u n a re­
f r i e g a h a b i d a a l a p u e r t a d e u n e s t a b l e c i ­
m i e n t o de beb idas d e P u e r t o c h i c o . 

L a a u t o p s i a l a p r a c t i c a r o n los m é d i c o s 
s e ñ o r é s R u a n o y P e l a y o , y el p r a c t i c a n t e 
s e ñ o r Vega , y d e l r e c o n o c i m i e n t o hecho 
en el c a d á v e r c e r t i f i c a r o n los f a c u l t a t i v o s 
que l a m u e r t e se p r o d u j o p o r u n a h e m o -ti-aj j J'JV'CU, a i a v i a a a es ta que l a muerte se p r o d u j o p o r u n a hemo-

J de c a s a . E l rostro es rrag ia . v i s cera l , s i n que a l c a d á v e r d e l 

« R a c i n g C l u b » . 
L a Soc iedad « R a e i n g C l u b » a d v i e r t e a 

sus socios q u e p r e s e n r a n d o e n l a p u e r t a e l 
c a r n e t de soc io p o d r á n e n t r e r e n Jos C a m ­
pos de S p o r t a p r e s e n c i a r l a p r u e b a d e l 
c o n c u r s o h í p i c o q u e se c e l e b r a r á es ta 
t a r d e . 

« U n i ó n Cic lo-Motor is ta S a n t a n d e r i n a » . 
iBajo este t í t u l o se ' h a n agru^pado y cons­

t i t u i d o ' m Soc i edad los ellomentos c o n que 
contaiba Ha U n i ó n O i ó l i s t a S a n t a n d e r i n a y 
tos a f i c ionados a l depor te de Ja motoc ic l e ­
t a . I , a f u s i ó n no puede ser m á s ace r t ada , y 
La u m i ó n de las m o t o r i s t a s e r a u n a neoesi-
d a d senti ida, pues f a l t a b a n en nuesflnas 
fiestas d e p o r t i v a s lias e m o c i o n a n t e s c a r r e ­
r a s d© m o t o s , q u e t a n r e sonan te s é x i t o s 
h a n a l c a n z a d o ien c u a n t a s poblac iones se 
v i e n e n ceillebrando. 

L a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a que r e g i r á a 
l a f l a m a n t e Soc iedad es u n a g a r a n t í a de 
q u e a m b o s depar tes se d e s a r r o d l a i r á n de u n 
m o d o a sombroso , y q u e en el p r ó x i m o ve^ 
r a n o t e n d r e m o s o c a s i ó n de p r e s e n c i a r 
u n a s c a r r e r a s d i g n a s de Ha i m p o r t a n c i a 
depolrtiiva qule S a n t a n d e r h a t o m a d o . 

L o s s e ñ a r e s q u e c o m p o n e n l a D i r e c t i v a 
son los s igu ien tes i : 

iPres iden te , d o n R i c a r d o Z a l d í v a r - v i ­
cepres iden te , d o n J e s ú s E c h m a r r í a • se­
c r e t a r i o , d o n F r a n c i s c o S á n c h e z ; vicese­
c r e t a r i o , d o n T e o d o r o D í a z ; tesonero, d o n 
L u i s T i j e r a ; voca l e s : d o n R a m ó n R a d í a , 
d o n F r a n c i s c o P i ñ e d r o , d o n R i c a r d o L ó p e z 
D ó r i i g a y d o n C a r l o s I r u r e t a g o y e n a . 

P a r a s u « d é b u t » nos (p reparan t r e s ca­
r r e ñ a s , a las cuales n o d e j a r á n de c o n c u ­
r r i r (¡los c i c l i s t a s quie ex i s t en en l a M o n t a ­
ñ a . L a p r i m e r a s e r á eDl d í a 9 de l p r ó x i i m o 
sep t iembi le , y c o n s i s t i r á en el c a m p e o n a t o 
p r o v i n c i a i l de n e ó f i t o s . E l 16 se l l e v a r á a 
cabo Ha p n o v i n c i a l , y , pior ú l t i m o , e l 19 se 
c e l e b r a r á el c a m p e o n a t o soc ia l . 

O t r o d í a nos o c u p a r e m o s m á s de ten ida ­
m e n t e de estas i n M r e s a n t e s p r u e b a s , y 
h o y -sólo nos res ta felllioitar a' los n u e v o s 
d i r e c t i v o s p o r su n o m b r a m i e n t o y ofrecer­
nos incondicLonajllmiente pana t o d o a q u e l l o 
e n que podamos s e r v i r l e s . 

• • » • 
E s t a t a r d e , la l a s dos y m e d i a , se r e ­

u n i r á n t o d o los perten-ecientes a l s egun­
do de l « S i e m p r e A d e l a n t e » , en e l c a m p o 
d e l « D e p o r t i v o » , p a r a j u g a r u n a m i s t o s o 
p a r t i d o c o n e l « C a n t a b r i a » . 

SE NECESITAN 
o f i c i a l a s d e m o d i s t a , s i n 
M á r t i r e s , 1, 1.° 

v e l a r . S a n t o s 

POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

P i A R I S . ( T o r r e E i f f e l . ) — E l c o m u n i c a d o 
o f i c i a l f r a n c é s , de l a s t r es de l a t a r d e de 
h o y , d i c e ; 

« E n e l f r e n t e d e l A i s n e , a c t i v i d a d i n ­
t e r m i t e n t e de l a s a r t i l l e r í a s , 

-Hemos v o l a d o u n d e p ó s i t o de m u n i c i o ­
nes e n l a región de C o u r t e l o u . 

E n l a r e g i ó n de V e r d u n , e l c a ñ o n e o f u é 
m u y i n t e n s o , e s p e c i a l m e n t e e n e l s ec to r 
d e l bosque de A v o c o u r t y en l a c ó t a 304. 

R e c h a z a m o s u n r e c o n o c i m i e n t o de t r o ­
pas e n e m i g a s q u e « t e n t a r o n a t a c a r n o s , 
en e l bosque de C o m n i e r e s . 

'Desde e l 26 de a g o s t o h e m o s c o g i d o en 
e l sector de B e a u m o n t L470 p r i s i o n e r p s 
y 37 o f ic ia les , 

Noche t r a n q u i l a en el r e s ln d e l f ren-ie .» 
P A R T E A U E M A N 

Ñ A U E N — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 
t a r d e d ice lo s i g u i e n t e : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — A causa de l a per­
t i n a z l l u v i a i b a sudo escaso el fuego en lodo 
e l f í l en te . 

C o g i m a s p r i j i o n a r o s y b o t í n , a r a í z de 
n u m e r o s u ó avanaes de ios expIBoradares. 

E j é r c i t o dell p r í n c i p e R u p e r t o . — E n F l a n -
des a u m e n t ó e l -fuego de a r t i l l e r í a . 

E n t r e L a u g e m a i ' k y Ho l l ebeke c o n t r a -
aLajciumos, e x p u l s a n d o a ¡os i ng le ses de la 
b r e c h a que o c u p a b a n 0 N'aroeste de T r e n -
cebo.rg, • 

E j é r c i t o del k r o n p r l n z . — E n l a o r i l l o 
o r l i m k i l d e l M l o m , e n t r e ' B e a u m o n t y D a n -
lliou-p, f u e r t e a c t i v i d a d de ilios comba t i en t e s 
y l a a r t i l l e r í a . 

E n ed sec to r de lan te de V e r d ü n , e l d u q u e 
A l b e r t o , c o m o r e p r e s a l i a , b o m b a r d e ó 
T h i a n c o u r t . 

H e m o s b o m b a r d e a d o V a s a l t y Pont -a -
M o u s o n . 

F r e n t e o r i e n t a l i l . — E j é r c i t o de l p r í n c i p e 
Leopa ld -dL—Ningún comba te d i g n o de m e n ­
c i ó n . 

. E j é r o i t o de l a r o h i d u q u e J o s é . — E n a m ­
bos lados didl v a l l e D i d o t z , lias trojpas si le-
s i anas y a u i s t r o h ú n g a r a s a s a l t a r o n a l g u ­
n a s podicioñleis a l t a s , edhando a! e n e m i g o 
que las o c u p a b a . 

E n las c o n t r a a t a q u e s q u e el e n e m i g o d i ó 
al! N o r t e de G i v e s m i ihdcimos m á s de 600 
pnls ioneros . 

I n t e n t o s de avance d e l e n e m i g o -oantra 
e l f r e n t e m o n t a ñ o s o lentre c a s m y e l va l l e 
P u t n a , f r a c a s a r o n . 

E j é r c i t o dldH g e n e r a l í iMackensen .—Des­
p u é s de i n t enso c a ñ o n e o , o c u p a m o s l a o r i ­
l l a m o n t a ñ o s a a l Oeste de l Seneth y l a a l ­
dea de M i ' l o e r r i l , d e l a q u e nos a p o d e r a m o s 
casa p o r casa. 

R e c h a z a m o s ail e n e m i g o d e r r o t a d o s i n 
d a r l e descanso. 

E n a m b o s lados -del S u s i t a , en d i r o o c i ó n 
Noroes te , l ías c o n t r a a t a q u e s r u s o r r u m a n o s 
se e s t r e l l a r o n an te (la vdolencia de nues­
t r o a t aque . 

A p r e s a m o s m á s de u n m i l l a r de enemi ­
gos y o a g i m q s tires c a ñ o n e s y 50 amietra-
Uadoras . 

C a u s a m o s a l « e n e m i g o i m p o r t a n t e s y 
s a n g r i e n t a s b a j a s / 

A l Es te dle F o o k s a n i , i n t enso c a ñ o n e o . 
F r e n t e m a c e d ó n i c o . — A u m e n t ó e l c a ñ o ­

neo, especiaimentie en e l V a r d a r y el l ago 
D o i n a n . 

Comba tes de a v a n z a d a s e n í a l o m a de 
M i r d e y P l a n i n e , f a v o r a b l e s p a r a los b ú l ­
g a r o s . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A - . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de', 

e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a el a i g u i e n t e 
par te o f i c i a l : 

« F r e n t e or ien ta l i l .—Aot i rvádad v a r i a b l e de 
a r t i l l e r í a . 

F r e n t e s de los general-es a r c h i d u q u e Jo­
s é , iBothuner y v o n E r m o d l i . — N a d a i m p o r -
tan te q u e s e ñ a l a r . 

F r e n t e i t a l i i a n o . — E n l a -planicie d e l Car -
so, ( p e q u e ñ o s comba tes de i n f a n t e r í a . . 

A¡'¡ S u r de l v a l l e de H i p a o h r e c h a z a m o s 
u n a t a q u e noictu m o . 

Cerca de -BagflSa f r a c a s a r o n los a t a q u e s 
de l enemigo . 

E n l a r e g i ó n allí N o r t e de S a n G a b n M l i , 
e l e n e m i g o e m p r e n d i ó n u e v o s a taques , n o 
l o g r a n d o p e n e t r a r e n n i n g ú n p u n t o , a pe-
sam de sus s a n g r i e n t a s p é r d i d a s , g r a c i a s 
a l a b r a v u r a de n u e s t r a s t r o p a s , y espe-
ciaj lmente deJl r e g i m i e n t o n ú m e r o 87 y los 
destacamientos de la. « l a n d s t u r » . 

E l d í a 2-i a b a n d o n a m o s .sin l u c h a ed m o n ­
te San to , que f u é o c u p a d o p o r las itaOlia-
nas. 

-En la planiiciie de B e m s i r a c , S a n t i Spdr i -
tu y ail Es t e de R u z z a se d e s a r r a l l a n en­
cuen t ros . 

E n -el í r e n t e del Tinol l , n a d a (iimiporta,iite 
que s e ñ a i a r . 

F r e n t e b a - l k á n i o o . — N o -ha v a r i a d o la s i ­
t u a c i ó n . ) ) 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n • C u a r t e l g e n e r a l 

de l e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n ­
te p a r t e o f i c i a l : 

« C o n t i n ú a la l u c h a en l a mese ta de B a i -
s i c h y r a . 

• D e s p u é s de vencer dos r e t a g u a r d i a s ene­
m i g a s , e n c o n t r e m o s l a s a l i d a de l a l í n e a 
de l a r e s i s t enc i a e n e m i g a . 

E n las a l t u r a s a l Es te de G o r i t z i a r echa ­
z a m o s a l g u n o s avances y c a p t u r a m o s m á s 
de u n m i l l a r de p r i s i o n e r o s y v a r i a s a m e ­
l l a l i a d o ras . 

iEn l a b a t a l l a t o m a r o n p a r t e m á s de 246 
av iones . 

U n a e s c u a d r i l l a c o m p u e s t a de 40 u n i -
' iades a r r o j ó 7.000 k i l o s de e x p l o s i v o s so-
bre l a s b a t e r í a s e n e m i g a s del m o n t e Cas ­
ta n e v i t z a . 

E n e l Ca r so , l u c h a de a r t i l l e r í a y p a ­
t r u l l a s . 

c o n n u e s t r o fuego l a a n t i g u a p o s i c i ó n . » 
U L T I M O P A R T E A U S T R I A C O 

V I E N A . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o o f i c i a i 
f a c i l i t a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r c i t o a u s t r í a c o , d i c e lo s i g u i e n t e : 

« E n v a r i o s sectores a u m e n t ó l a l u c h a 
de a r t i l l e r í a . 

Ce rca de B r o d y r e c h a z a m o s v a r í a s pa ­
t r u l l a s r u sa s . 

F r e n t e i t a l i a n o . — E n la p l a n i c i e d e l Car -
so, cerca de G o r i t z i a , h a h a b i d o c a l m a s , 
q u e d a n d o s i n e fec to a l g u n o s i n ú t i l e s a ta ­
q u e s i t a l i a n o s c « r c a d e M o z l i , d i r i g i d o s so­
b re el m o n t e G a b r l e l l e . 

L a b r i g a d a P a l e r m o , e n u n i ó n de l a s 
t r o p a s i t a l i a n a s , s u f r i e r o n g r a n d e s p é r d i ­
das, s i n q u e b r a - n t a r n u e s t r a r e s i s t enc i a . 

E n l a p l a n i c i e B a ü s s i l a S a n t i E s p í r i t u 
d i r i g i m o s , t e n i e n d o en c u e n t a l a s i t u a c i ó n 
c r e a d a p o r l a s ' luchas ce rca de B e r c h , 
n u e s i r a s defensas en u n a n u e v a l í n e a . 

E l e n e m i g o a t a c ó a y e r v a r i o s sectores, 
d e s p u é s de v i o l e n t a p r e p a r a c i ó n de a r t i ­
l l e r í a , sobre a n t i g u a s p o s i c i o n e s a b a n d o ­
n a d a s p o r noso t ra s , s i n r e s u l t a d o , debi­
do a l a i n t e n s i d a d d e n u e s t r o fuego. 

A l anochece r c o m e n z ó n u e v a m e n t e e l 
c o m b a t e . 

L o s p r i s i o n e r o s hechos desde e l c o m i e n ­
zo de l a b a t a l l a h a s t á e l d í a 23, a sc i enden 
a 250 o f i c i a l e s y m á s de 8.000 so ldados . 

A l a a c t i v i d a d d e 1*JS a v i a d o r e s d u r a n t e 
l a -ba ta l la del I s o n z o , a y u d a d o s p o r . l o s 
ing leses y f ranceses , p u e d e n e n todos los 
p u n t o s h a c e r f r e n t e n u e s t r o s a v i a d o r e s . 

P o r j u e d l o de u n a u d a z e s p í r i t u de a t a ­
que e n n u e s t r o s a v l a d u r e s , h e m o s efec­
t u a d o I m p a r í a n t e s r e c o n o c i m i e n t o s d u ­
r a n t e l a l u c h a . 

¡Desde el d í a 18 a l 23 d e r r i b a m o s 12 apa­
r a t o s e n e m i g o s . 

P e r d i m o s u n o . 
E n los B a l k a n e s «0 h a c a m b i a d o l a s i ­

t u a d «ta.» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i t a ­
d o a l a s once de l a noche , d i c e -lo s i ­
g u i e n t e : 

« E l d í a h a t r a n c u r r i d o t r a n q u i l o e n to­
dos i o s f ren tes , excep to e n l a r e g i ó n d e l 
m o n t e M e u ( H u r t e b i s e ) y e n a m b a s o r i l l a s 
de l M o s a , m o s t r á n d o s e a c t i v í s i m a s a m b a s 
a r t i l l e r í a s . ) ) 

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l se­

g u n d o c o m u n i c a d o a l e m á n , d i c e : 
« N i n g u n a a c c i ó n de i m p o r t a n c i a . » 

U L T I M O P A R T E I N G L E S 
L O N D R E S . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o fa­

c i l i t a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r c i t o i n g l é s , d i c e lo s i g u i e n t e : 

« D u r a n t e l a noche r e a l i z a m o s c a n é x i t o 
v a r i a s i n c u r s i o n e s a l Noroes te y Es te do 
G o u c e o n c o u i t y a l Sudoeste de H u l l c h , 
h a c i e n d o a l g u n o s p r i s i o n e r o s . 

A l Sudoeste de L a n g e m a f c k r e c h a z a m o s 
a i e n e m i g o de a l g u n o s p u n t o s f o i t i f i c a -
dos , d é l o s cua les des tacaba e l e n e m i g o 
fue rzas q u e o p o n í a n r e s i s t enc i a en el 
f r e n t e i n m e d i a t o a n u e s t r a l í n e a . 

C o n t i n ú a e l t i e m p o t empes tuoso . 
H o y a l g u n o s d e s t a c a m e n t o s e n e m i g o s 

d i e r o n a t a q u e s con b o m b a s de m a n o c o n ­
t r a d o s de n u e s t r o s pues tos a l Es te de Os-
t a b e r n e . 

L e s r e c h a z a m o s con g r a n e d s p é r d i d a s . 
N a d a de I n t e r é s e spec ia l q u e r e g i s t r a r . » 

E l c a p i t á n d e l « A n t o n i o L ó p e z » , v a r i o s 
o f ic ia les y 12 m a r i n e r o s d e l m i s m o h a n s i ­
d o p r e m i a d o s p o r l a S o c i e d a d de S a l v a ­
m e n t o de n á u f r a g o s de N u e v a Y o r k , p o r el 
a u x i l i o que p r e s t a r o n a l v a p o r « J o s e f a 
R i c h » . 

Ferias y fiestas. 
F u e g o s art i f ic ia les e n l a b a h í a . 

E s t a noche , a l i a s n u e v e en p u n t o , se que­
m a r á ten n u e s t r a b a i h í a u n a i n t e r e s a n t e y 
v a l r í a d a cojlieoción -de fuegos de a r t i f i c i o , 
p r e p a r a d a p o r l o s conoc idos ipánotécndoos 
de .Palencda s e ñ o r e s H i j a s de A l o n s o . 

E l ifestejo p r o m e t e r e s u l t a r m u y en t r e ­
t e n i d o , y a p r e s e n c i a r í e h a de a c u d i r , se-
guramlen te , u n g r a n g e n t í o . 

A los toros. 
A l a m a g n í f i c a n o v i l l a d a que esta t a r d e 

t e n d r á l u g a r e n nuiestro c i r c o t a u r i n o acu ­
d i r á t a m b i é n m u c h í s i m a g e n t e , p o r los 
a t r a c t i v o s de q u e v i e n e -precedida dii-dha 
n o v i l l a d a . 

T o r e r o s y toros s a n desde luego u n a ga ­
nan t í a de é x i t o . 

L o s p r i m e r o s p o r ser en i la a c t u a ü i d a d 
ios « e m p e r a d o r e s ) ) dle l a f a m a novidlIeriC. 

L o s segundos p o r q u e son m u y capaces 
( c o n su p r e s e n c i a solaanente) de i n f u n d i r 
respetlo a l a p i rop i a d e s v e r g ü e n z a . 

E n l a t a q u i i l l a ihubo a y e r d u r a n t e t o d o el 
d í a -un m u s i t a Jo m o v i m i e n t o en el despa-
oho de localida-dles. 

H o y , a i a m a n e c e u n d í a e s p l é n d i d o , es 
á d g u r o q u e h a n de a g o t a r s e l a s entradlas, 
pues Oía eoon/olmía de é s t a s y lo que « d a n » 
l i o y e n l a p l a z a p o r p red ios t a n i n v e r o s í -
i n i l e s ihace a u g u r a r esta c e r t i d u m b r e . 

R o m e r í a en M i r a n d a . 
H o y se c e i l e b r a r á e n ed A l t o de M i r a n d a , 

s e g ú n t rad i icdana l costumibre, l a t í p i c a r o ­
m e r í a de los Santiois M á r t i r e s Emeten io y 
Cdlledoniio, P a t r o n o s g l o r i o s í s i m o s d e e s t a 
c i u d a d . 

L a e r m i t a e n c l a v a d a e n d i c h o p u n t o 
p e r m a n e c e r á a b i e r t a todo éü- d í a , ooamo en 
antieiriqres f e s t iv idades . 

P r o c e s i ó n . 
P o r fia m a ñ a n a s a l d r á d e l a S a n t a I g l e ­

s i a C a t e d r a l l a so lemne p r o c e s i ó n dei l a s 
R e l i q u i a s . 

C o m o es c o s t u m b r e , figurarán en é s ­
t a l a s cabezas d e l o s San tos M á r t i r e s , P a -
trontois d e üa M o n t a ñ a , y el b r a z o de S a n 
G e r m á n . 

L a f e s t i v i d a d r d l i g i o s a s e r á p r e s i d i d a 
p o r l a s a u t o r i d a d e s , figurando e n e l l a los 
m a o e r o s de l M u n i c a p i o . 

R e c o r r e r á Ula p r o c e s i ó n las ca l les d e cos­
t u m b r e . 

Nues t ro 'dese io es q u e suceda a s í . 

la mis 11 
D e b i d o a l a c e n s u r a que se e j e rce c o n 

los p e r i ó d i c o s , que les p r o h i b e t e r m i n a n ­
t e m e n t e l a s c o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s , su­
f r e n é s t o s g r a v e s d a f i o r en la a d m i n i s t r a ­
c i ó n p e r o , a ú n s e r í a eso lo de m e n o s si 
T e l é g r a f o s s i r v i e s e las i r - í o r m a c i o n e s de 
n u e s t r o s c o r r e s p ó n s a i e s a t i e m p o . 

A n o c h e , n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n M a ­
d r i d , d e p o s i t ó l a s e g u n d a c o n f e r e n c i a , 
b a s t a n t e ex tensa , a las 9,50 d e l a noche , y 
l l e g ó a n u e s t r a R e d a c c i ó n a ¡ l a s 2,10 de l a 
m a d r u g a d a ! , i m p i d i é n d o n o s , p o r t a n t o , 
da r l a . í n t e g r a . 

T r a s de que l o s p e r i ó d i c o s e s t á n m u y 
a v e n t a j a d o s c o n l a e n o r m e s u b i d a d e l p a ­
p e l , les o c u r r e e*to e n c i m a p a r a a l i v i a r ­
les e l p e s o de su v i d a , que a s í se les v a 
a h a c e r i m p o s i b l e . 

POR TELÉFONO 
Paseos mi l i t are s . 

B A R C E L O N A , 2 9 — L a s t r o p a s de h 

L O S T R A N S P O R T E S M A R I T I M O S 

y JUSTA, EN SESION PERÜMEÍTE 
POR TELÉFONO 

Por l a m a ñ a n a . 
M A D R I D , 29 .—A l a * once de l a m a ñ a n a 

se r e u n i ó l a J u n t a de n a v i e r a s en el des­
p a c h o delll d i r eo to i r de Coanieircio. 

C o m e n z ó l a r e u n i ó n p o r elll e x a m e n de­
t e n i d í s i m o de i a e s t a d í s t i c a e n v i a d a p o r 
los naivieros sobre la d i s p o n i i b i ü d a d de los 
buques . 

E l d inec to r g e n e r a l - de Comercuo l e y ó 
t a m b i é n u n a e s t a d í s t i c a sobre l a s necesi­
d a d e s de lija i m p o r t a c i ó n y de l a expor ta ­
c i ó n , exp rebaudo Olas c a n t i d a d e s de cada 
artícujUo p re fe ren te q u e h a de t r a n s p o r ­
ta r se . 

A l a s d o s s e g u í a n r e u n i d o s . E s t a t a r d e 
s e g u d r á n c o n s t i t u i d o s en s e s i ó n p e r m a ­
nen te . 
Dec larac iones del director de Comerc io . 

E l d i r e c t o r de C o m e r c i o -ha m a n i f e s t a d o , 
respectiu a l a J u n t a de n a v i e r o s , que s igue 
e n s e s i ó n penmanen te , a b o r d a n d o e l i m -
p o r t a n t í e i m o p r o b l e m a ddl1 t r a n s p o r t e de 
carbones , a s u n t o que p r e o c u p a h o n d a m e n ­
te aii 'Gabiierno. ¡ 

De é l dependen m u c h a s i n d u s t r i a s , a l a s 
q u e es pireaiso a t e n d e r en llodo m o m e n t o . 

A h o r a d a r e m o s p r e f e r e n c i a a este a sun ­
to, y iu-eigo nos o c u p á r e e i o s de l t r a n s p o r t e 
de l a n a r a n j a y o t r o s ip roduc tos , p a r a e v i ­
t a r q u e se foirme u n « s t o c k » excesiva, q u e 
p u d i e r a ponen a l a p r o d u c c i ó n en p e l i g r o 
de perderse . 

ED m á s i m p o r t a n t e a h o r a es e l p r o b l e m a 
del c a r b ó n , probfl'ema q u e l l e n e r epe rcu ­
s i ó n e n o t r o s paises.'-

H e m o s dledicado l a m a ñ a n a allí a n á l i s i s 
s i n t é t i c a de las d a t o s que d a n a conoce r l a s 
necesidades p a r a e l c o n s u m o del p a í s , r e la ­
c i o n á n d o l o c ó n l a s ex is tenc ias , l a p r o d u c ­
c i ó n -y eÜl tiem)po probablte de d u r a c i ó n de 
los « s t o c k s » . 

Helmlois i c s tud iado l a s c a n t i d a d e s que h a y 
g u a r n i c i ó n h a n reailliza*to paseos m i l i t a r e s , que i m i p o r t a r , elll t i e m p o en q u e h a y q u e h a -
hahiendo- r eg resado esfa t a r d e . . 1 c e r l o , ¡ a c u a n t í a de los fletes d i s p o n i b l e s y 

E n l a caiUe» D i a g o n a l l a s r e v i s t ó el gene- los q u e los n a v i e r o s pueden d i s p o n e r a d is -
r a l i M a n i n a , desfiHando luego p o r ell; paseo p o s i c i ó n del' G o b i e r n o , 
de G r a c i a . I T a m b i é n h e m o s t r a t a d a de s i l a i m p o r t a -

T r a n q u i l i d a d . ; c ^ n y e x p o r t a o i ó n debe hacerse p o r cairga-
S i g u e l a t r a n q u i l i d a d m á s c o m p l e t a , h a - ' mientos comple tos o p o r t a n t o s p o r c ien to 

c iénd jose l a v i d a n o r m a l . 1 * ^ oarga de Itos buques . 
Se t r a b a j a y a en todos tos of ic ios . Es tos son p u n t o s m u y comiplejos , i n t e g r a -

E n l iber tad . dos p o r v a r i o s i m l p o r t a n t e s f ac to re s que de-
H a s ido pueato en l i b e r t a d p o r l a auttoni- h e m o s tener en c u e n t a y de l o s cuallies de-

d a d m i l i t a r u n h e r m a n o de So ledad V i l l a - pende en g r a n pajrte el é x i t o de esta ges-
f r a n c a , q u e f u é d e t e n i d o d i p r i m e r d í a de t i ó n . 
l a r e v u e l t a . | E l l o iba m o t i v a d o qulei lesta t a r d e labore-

B u e n a l i j o . « M s s e p a r a d a m e n t e , los n a v i e r a s p o r u n a 
L a s c a r a b i n e r a s se h a n i n c a u t a d o de p a r t e y el m i n i s t r e y y o p a r o t r a . 

1.600 encendedores m e c á n i c o s , d e t e n i e n d o L o s n a v i e r o s t i e n e n c o m o asesar a perso-
a sus d u e ñ o s . n a ^ competen te c o m o e l seño i r A n d ú j a r , 

H a r e s u l t a d o q u e los d e t e n i d o s se ded i - ^ per tenece a l a M a r i n a m e r c a n t e y es 
c a n t a m í b i é n a l c o n t r a b a n d o de t r i g o y 
a r r o z . 

L a c r i s i s (Se l a s i n d u s t r i a s . 
U n a C o m i s i ó n d e f a b r i c a n t e s de j a b ó n 

h a v i s i t ad la a l g o b e r n a d o r c i v i l , e x p o n i é n ­
dole í a c r i s i s p o r q u e a t r a v i e s a l a i n d u s ­
t r i a , p o r carecer de p r i m e r a s m a t e r i a s . 

Tensen verSef o b l i g a d o s a c e r r a r l a s . f á -
b nicas. 

Noticias varias. 
POR TELÉFONO 

Correo volcado. 
C A S T E L L O N , 2 9 . — E n l a c a r r e t e r a de l 

puebla de Vai lverde , a qonsecuen-cia de u n 
acc iden te , -ha v o l c a d o el coche -correo. 

H a r e s u l í t a d a m u e r t o e l ivecino F r a n c i s c o 
R i l c v a , y h e r i d o m u y g r a v e m e n t e ell, con­
d u c t o r deili daohe. 

T a m b i é n r e su l t anon iner idos o t r o s v i a ­
j e ro s . 

Gestiones de E c h a g ü e . 
M A D R I D , 29 .—El c a p i t á n g e n e r a l h a co­

m e n z a d o hoy a 1 e-alizar ges t iones c e r c á 
de l a C o m p a ñ í a del N o r t e p a r a b u s c a r u n 
a r r e g l o a l a h u e l g a . 

.Las g e s t i o n e s l a s h a i n i c i a d o e l g e n e r a l 
E c h a g ü e a t e n d i e n d o los deseos de los p r o ­
p ios h u e l g u i s t a s . 

L o s y a n q u i s opuestos a la g u e r r a . 
C A D I Z , 2 9 . — H a l l e g a d o , p rocedente- de 

f u n c i o n a r i o de l a A s o c i a c i ó n de Pesca y 
N a v e g a c i ó n y s ec r e t a r i o dle l a L i g a M a r í ­
t i m a . 

S i t e r m i n a n h o y de ponerse de acue rdo 
fías n a v i e r o s , m a ñ a n a t r a t a i r e m ó s del a u x i ­
l i o y condicaones qule lies of r e o e r á leí Gobier ­
no , e s t u d i a n d o d e t e n i d a m e n t e l a c u e s t i ó n 
de los r iesgos . 

E s p e r a m o s que m a ñ a n a l l e g u e n los n a ­
v i e ro s t r a n s m e d i t e r r á n e o s , q u e n o h a n po­
d i d o a s i s t i r h o y a l a r e u n i ó n ;par n o h a b e r 
recibido o p o r t u n a m e n t l e l a c i t a c i ó n . 

A l a r e u n i ó n a s i s t en r ep resen tac iones de 
todas las ient idades e s p a ñ o l a s m a r í t i m a s 
l i b r e s . 

E r d i i l e c t o r de C o m e r c i o t e r m i n ó sus de-
oiairaciones e n c o m i a n d o con g r a n en tus ias ­
m o e l p a t r i o t i s m o c o n q u e e n t o d o momien-
to d a n pmiebas Itas n a v i e r o s e s p a ñ o l e s . 

Por l a tarde . 
E n u n sal tón r e s e r v a d o del P a h i n - Hotteil 

se r e u n i e r a n p o r i a t a rde los n a v i e r o s , p re-
s i d i d o s p o r el s e ñ o r A n d ú j a i r . 

E l t r a b a j o r e a l i z a d o e n ila n e u n i ó n fué 
m u y i labortoeo, y es probablle q u e n o pue­
d a n t e r m i n a r l o ihas ta elll v i e r n e s . 

i P a r a q u e cada e n t i d a d a c u d a lan a u x i l i o 
del E s t a d o es ¡precáso t ene r en c u e n t a líos 
in te reses de l a s E m p r e s a s , a l g u n a s de l a s 
cua les suifren actuail 'mente q u e b r a n t o con­
s ide rab le , porquie l a c o m p a ñ a s u b m a r i n a 
h a p a r a l i z a d o g r a n d e m e n t e eOl t r á f i c o , s i n 
olllvidar t a m b i é n l a c a n t i d a d de tonedajie 
p e r d i d a , p)0ir i o q u e e s t u d i a n a lbora p r i n c i -

los E s t a d o s U n i d o s , ed t r a s a t l á n t i c o « A n - p á l m e n t e l a c a p a c i d a d de los b u q u e s de 
tnnijd I j ó p e z » . c a d a Comipa íñ í a , p a r a r e p a r t i r a p r o r r a t e o 

T r a e c u a t r o i m U o n e s de d ó l a r e s , 50 a u - ¡ é l toneilaje, s e igún l a c a r g a q u e p u e d a n a d -
m ó v i l e s y m u c h a m a q u i n a r i a . m i t i r y gas tos de p e r s o n a í . e n t r e t e n i m i e n t o . t a m ó v n e s y muema m a q u 
L a s pasa je ros r e i l a t a n los t r a b a j o s de 

f o r m a a i ó n de l e j é r c i t o e x p e d i d o n a r i o y a n ­
q u i , y a f i r m a n q u e el p u e b l o es ¡ a p u e s t o a 
l a g u l e r r a . 

A g r e g a n que se p r o d u j e r o n m a n i f e s t a ­
c iones y que a l e j é r c i t o e x p e d i c i o n a r i o son 
i n c o r p o r a d o s todos los e x t r a n j e r o s n a t u ­
r a l i z a d o s en los E s t a d o s U n i d o s . 

L o s y a n q u i s h a n r e p a r a d o todos los b u ­
ques a l e m a n e s d e t e n i d o s , u t i l i z á n d o l o s en 
el t ransporte de t r o p a s a E u r o p a . 

gas tos de p e r s o n a í , e n t r e t e n i m i e n t o , 
comtoustiblie, s eguros d e igue r ra , tec. 

T a m b i é n e s t u d i a r á n m a ñ a n a ell seguro 
de g u e r r a p o r p a r t e del Es t ado , q u e s e r á 
i m u v d iscu i tódo , especra imente e n c u a n t o se 
nelfie-re a l pe r sona l . 

I O D A L O L . — N u e v o p roduc to - e s p a ñ o l 
iodo o r g á n i c o a l b u m í n ó i d e o c o n t r a e l r a ­
q u i t i s m o y d e b i l i d a d e n g e n e r a l . D e p ó s i ­
t o , P é r e z de l M o l i n o , y en todas l a s f a r ­
m a c i a s . 
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Calderón, número 17 - Director: ROBERTO A. ESTEVA-RUIZ, Aboj 
D E 

Santander. 
E l e x t r a o r d i n a r i o é x i t o d e . e s t é Co leg io Sé debe: 

1. ° A q u e n o s ó l o ofrece, s i n o r e a l t n e n t é E M P L E A P R O C E D I M I E N T O S E X - f* 
P E R I M E N T A I . E S E X N T U Í T i V O S ; y tie.m a b ü n d í i ' n t * ' m a t e r i a l p e d a g ó g i c o m o - g 
dennOi •• g» 

2. ° A que h a s l i p r i m i d o j a s n o c i v a s i . E C C Í O N E S I>E M E M O R I A , y educa e l S 
R A Z O N A M I E N T O : , X 

E l |n - ( .x i ian é ü f S a . ' impezara e l p l ' i l ne l ' o de o c t n b r p . i ^ , m a t r í c u l a e s t á , a b i e r t a desde a h o r a , de n u e v e a doce. N U M E R O L I M I T A D O D E A L U M N O S ; 

3.u A q u e e j e r c i t a e l C A L C U L O M E N T A L y e n s e ñ a l a G e o g r a f í a c o n M A P A S 
D E R E L I E V E P A R A QAlDA A L U M N O , e o b r e base de l a región n a t u r a l . 

i . " A que' e d u c a L A A C T I V I D A D , L A I N I C I A T I V A P E i R S O N A L y E L E S P I R T 
T U D E O B S E R V A C I O N . 
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POSTALES .CON MÚSICA. Tocan en cua'qnier 
gramólono de aguja. Una, 0,75; seis, 4,15, 
doce, 7,50. Obras de Lcliar, Sonsa. Leo Fall 

Sírauss, Pucclni y Mascagnl. 
( J a s a OllEVAS (S. A.) Plaza Yleja, 4. 
Imprenta, Papelería y Objetos de escritorio. 

Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

• D ía 28 D í a 23 

í n t f t r l o r V. 
» I. 
» D 
* C 
» B , , . . . . , • A 
» G 7 H 

I peor 100 F . .. 
n F. 
» D . . . -
» C -

75 20 
75 20 
75 30 
75 90 
76 10 
75 90 
75 00 
00 00 
94 00 
93 50 
94 00 
94 00 
94 50 
83 00 

46D 00 

A i a o r t l s a M » 
* 
I 
• 
B n « . . . 
» » A . . . 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F . 
B a n c o E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 1000 00 
» R í o de ]A P í a t e ... . 030 00 

T a b a c o * , J , 280 00 
N o r t e » , „ , CP0 00 
A l i e antee 000 00 
A z u c a r e r a * p r e f e r e n t e » ¡ 00 03 

» o r d i a a r i a e | 38 00 
C é d u l a s 5 p o r 100 105 20 
Tesoro, 4,75, ser ie A 'jOS 25 
djem I d . , ee i i e B ,103 25 

A z u c a r e r a s , e s t a m p U l a d e s . 
í d e m , n o e s t a i n i p i í l a d a f . . . . 
E z i e r i o r , s e r i e F 
ü á d u l a i e a l 4 p o r 100 .„ 
•"raüfio» 
L i b r a * 

76 00 
CQ 00 
8 í 70 
00 0J 
78 00 
21 48 

75 00 
75 00 
75 25 
75 80 
75 90 
76 00 
75 C0 
92 50 
94 25 
00 00 
93 50 
93 5C 
94 50 
83 00 

461 00 
000 00 
230 50 
280 00 
338 00 
000 00 

5o 
00 oc 

000 o 
103 5.. 
103 5 , 
00 00 
00 00 
82 Í 0 
00 01 
78 25 
00 Ou 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
J u l e i i o r , ser ie A , a 75 p o r 100; s e r i e B , 

iá 75 p o r 100; ser ie D , a 75,10 p o r 100; se­
n e F , a. 74,20 p o r 100; ser ies G, H y d i ­
fe ren tes , a 74, 74, 75,50 y 75 p o r 100, res-
p e c t i v a m e n i e . 

A m o r t i z a b l e , - en t í t u l o s , ser ie A , a 92 
p o r 10Ü. 

E n c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s , e m i s i ó n de 
1917, se r ie A , a 91,90 p o r 100; se r ie C , a 
91,90 p o r 100; s e r í e s E y F , a 91,90, 91,90 
y 92 p o r 100. 

K . x u n u r e s t a m p i l l a d o , ser ie F , ia 82,85 
y 83 p o r 100; ser ie E , a, 83 p o r 100. 

O b l i g a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o d e B i l ­
bao , a 87 p o r 100. 

A C C I O N E S 
H u n c o de B i l b a o , a 2.223 pesetas . 
C r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , a 550, 555, 

565 y 560 pesetas . 
F e r r o c a r r i l de L a B o b l a , a 475 pesetas . 
I d e m V a s c o n g a d o s , a 530 pesetas. 
N a v i e r a ; So t a y A z n a r , a 3.900, 3.870, 

3-840, 3.810 y 3.81o pesetas, fin d e l c o r r i e n ­
te , y 3.890, 3.880 y 3.900 pese tas , fin de 
s c p i i e m b r e ; a 3.900, 3.880, 3.870, 3.850, 
3.840, 3.830, 3.820, 3.810, 3.820, 3.825 y 
3.840 pesetas. 

M a r í t i m a d e l N e r v i ó n , a 3.850 pesetas, 
Jin ile s e p t i e m b r e ; a 3.800 y 3.750 pesetas . 

M a r í t i m a U n i ó n , a 3.275 y 3.280 pese­
tas , fin d e l c o r r i e n t e ; a 3.430, 3.420 y 3.315 
p é s e l a s , fin de s e p H e m b r e ; a 3.345, 3.300 
y 3.275. pesetas. 

V a s c o n g a d a , a 1.620 pesetas , fin d e l co­
r r i e n t e ; a 1.640, 1,645,- 1.675 y 1.700 pese­
ras , fin d « s e p t i e m b r e ; a 1.620, 1.615, 1.610, 
1615, 1.620, 1.625 y 1.630 pesetas. • 

V a s c o - C a n t á b r i c a " de N a v e g a c i ó n , a 
1740 pesetas , fin d e l c o r r i e n t e . 

A u r r e r á , a 1100 pesetas , fin d e l c o r r i e n ­
t e ; a 1.100, 1.090 y 1.100 p é s e t e s . 

C a n t á b r i o a de N a v e g a c i ó n , a 710 pese-
l a s . 

N a v i e r a G u i p u z c o a n a , a 1.700, 1.720. 
1.710, 1.700 y 1705 pesetas . 

i x a r r a , a 850, 825 y 810 pesetas . 
A i r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 58 pesetas. 
iSabero y anexas , a 1.060 pesetas , fin 

d e l c o r r i e n t e ; a 1.080 pesetas, fin d e r c o ­
r r i e n t e ; a - 1 0 6 5 , 1060 y 1.065 pesetas . 

I r ú n y L e s a c a . a 305 pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 1.015 pesetas . 
B a & c o n i a , o r d i n a r i a s , a 1 0 1 0 y 1.015 

pesetas. 

A l t o s H o r n o s d e V i z c a y a , a 388 p o r 100. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 105 p o r 100. 
H e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 2ó0 p é s e t á f i . 
D u r o F e l g u c i a , a 219 p o r lOO," f in d e l 

c o r r i e n t e ; a 222, ¿ 2 3 y 22:2 p o r 100, fin d e l 
c o r r i e n t e ; ia 218, 218,50, 219 y 218 p o r lÓO; 

U t t L l G A C I U A üiiá 
F e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r a H i l b a o , e m i ­

s i ó n de 1895, a 8J,50 p o r 100. 
I d e m i d . , e m i s i ó n de 1913, a 97 p o r 100. 
í d e m de L a R o b l a , a 79,50 p o r 100; 
í d e m de T ^ d g j a a B i l b a o , p r i m e r i a se­

r i e , a 100 p o r 100,. 
í d e m e s ó e c i a i e s , a ffiffi p u f ^QQ, 
I d e m de) N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a 

h i p o t e c a , a 64,25 y 64,50 p o r 100. 
i d e m de A l s a s u a , a 89,75 p o r 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s . c h e q u e , a 21,56; l i ­

b r a s 1.750. 
L g n d r e s cheque , a 21,53; Libras 10.000. 
C g m b i o m e d i o , a 21,545. 
B u f í i O g Aires? a 49 3/8. 
RÍO í a n e i r o , & 1§. 
V a l p a r a í s o , ia 13 10/ lg . 

S A N T A N D E R 
A c c i o n e s d e Ja- C o m p a ñ í a V a s c u r C a u t á : 

b r i c á , 15 acc iones , a 1750 p e ^ t a § . . 
I d e m d e lia S o c i e d a d N u g v a M o ^ t a ñ ^ , 

s i n c é d u l a , a l i o p o r 100; pe&etes 12.000, 
I d e m d e l A b a s t e c i m i e n t o de A g u a s , a 

137 p o r 100; pese tas 6.250. 
I d e m de l a Soc i edad A z u c a r e r a de Es­

p a ñ a , p re fe ren tes , a 82 p o r 100; peseUi* 
25.000, p r eceden t e . 

C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r l o , 5 p o r 
100, a 105,15 p o r 100; p é s e l a s 25.000. 

i n t e r i o r , 4 p o r 100, a 75,80, 75,70 y 75,90 
por 100; pese tas 14.600. 
* E x t e r i o r , 4 p o r 100, a 82,50 p o r 100; pe-

3 e t a § 17.000. 
O b l i g a c i o n e s d e l f e r r o c a r r i l de M a d r i d 

a Z a r a g o z a ' y " A l i c a n t e , serie A , 5 p o r 100, 
de V a l l a d o l i d a. Ai- iza , a 101 p o r 100; p é s e ­
las " 

I d e m d e l A y m m m i e n t p d e Sant^.n(ier> 
5 p o r 100, a § 0 p o r J00; pesetas So.OOQ. 

V^ida re l ig iosa . 
C U L T O S 

E n el C a r m e n . — M i s a s m a d a s de s e j » 
a d i ez , c a d a m e d i a h o r a . P o r l a tardie, a 
las s ie te , R o s a r i o y l e c t u r a e s p e r i t u a l , a 
c o n t i n u i a c i ó h e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a 
M a j e s t a d y r e s e r v a , ¡ t e r m i n a n d o c o n l a 
Sailve p a p u l a r . 

r F r 0 r \ r e t r a s a d o . 

A l a u n a y d i e z m i n u t o s de l a m a d r u ­
g a d a i le aye r , l l e g ó e l t r e n d e M a d r i d que 
d e b í a |)iaber l l e g a d o a l a s se is y m e d i a de 
l a t a r d e . 

• S e g ú n i n f o r m e s de la P o l i c í a gu lve rna -
t i v a , l a m á q u i n a q u e a r r a s t r a b a el con­
v o y ' s u f r i ó una . a v e r í a en m i t ú n e l q u e 
exis te e n d i c h a l í n e a en l a p r o v i n c i a de 
Segov ia , p o r c u y o m o t i v o t u v i e r o n que. 
es t a r d e t e n i d o s l o s v i a j e r o s c i n c o h o r a s , 

C u a n d o l l e g ó o t r a m á q u i n a en s n ^ i U n ­
c i ó n d e l a a v e r i a d a , a l g u n o s de lo s v i a j e ­
ros e s t a b a n y a c o n s í n t o m a s de a s f i x i a , a 
causa de los h u m o s de l a m á q u i n a ave ­
r i a d a y de l a s m a l a s c o n d i c i o n e s del car­
b ó n e m p l e a d o c o m o c o m b u s t i b l e de a q u é ­
l l a . 

A f o r t u n a d a m e n t e , todos los v i á j e r o s l l e ­
g a r o n s i n n o v e d a d . 

Sección marítima. 

Si desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio e c o n ó m i c o , visite ¡a acreditada s a s t r e r í a 

LA VILLA DE 
L U T O S E N O C H O H O R A S 

A i r e » , ( i o n d u c i e u d o p a s a j e m s y c a r g a ge­
n e r a l . 

E l «IVI. L . V i l l a v e r d e » . X a m b i é n r e c á - ; 
j a r á i n a f i a n a , p roceden t e de B i l b a o , el 
v a p o r a u x i l i a r de la T r a s a t l á n t i c a «M. L . 
V i l l a v e r d e » , c o n ob je to de recoge r pasa­
j e r o s p a r a t r a n s b o r d a r e n C á d i z , p a r a 
donde s e g u i r á v i a j e p o r l a t a r d e . 

S e m á f o r o . 
Oeste f r e s c a c h ó n , m a r e j a d a d e l Noroes­

te, a c e l a j a d o . 
Mareas. 

I ' l e a m e i v s : A l a s 1,111 m . y l . i .3 t . 
ba jamares ; : lA las 7,37-m'. y o , í % . 

T r i b u n a l e s 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r e l j u l i ' i n m a l r e í e r e n t e 
a causa s e g u i d a ou el Juzgado de San to-1 
fuá, c o n t r a Modes t a Josefn l in -s i r l j l a , cu-j 
n o c i d a p o r A n i o u l u , p o r e l d e l l i u de I n j u ­
r i a s a F e r m í n L a s t r a , 

P o r r azones de m o r a l i d a d la v i s t a s>' 
c e l e b r ó a p u e r t a c e i r a d a . 

E l l e t r a d o s e ñ o r T o r r e S e t i é n , e n rep re ­
s e n t a c i ó n d e l a p a r t e q u e r e l l a n t e , p i d i ó se 
i m p u s i e r a a l a ' p r o c e s a d a l a p e n a de u n 
a ñ o , ocho meses y v e i n t i ú n d í a s de des­
t i e r r o , y 125 pesetas de m u l t a . 

E l l e t r a d o s e ñ o r G u t i é r r e z Cueto s o l i c i t ó 
l a l i b r e a b s o l u c i ó n de l a q u e r e l l a d a , p o r 
e s t i m a r que los hechos no c o n s t i t u í a n de-
l i t ó ; 

i p e s p u é s de i n f o r m a r l a s p a r t a s , q u e d ó 
el j u i c i o p a r a sen le inna . r» • 

R e l a c i ó n de los jp íp iQS ' l 1 ^ l ' a " # ~VGV-
'se en' e&ta A u d i e n c i a en g] i i r o x i m . . a n ­
de s e p l i c n i l i i v , 

D í a 1 5 . — V i s t a d e l p l e i t o ' contencioso a d -
m i n i f v t r a l ' l v o , s e g u i d o a tns tanci ia del p r o . 
c u r a d o r s e ñ o r B l s b a l , en r e p i e s e n t a c i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o de Potes c o n t r a reso­
lución"' de l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , sobre 
t r á n s i t o de ca r ro s . Defensor , s e ñ o r Es -
c a j a d i l l o ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 17.--E1 d e l de Cas t ro U r d i a l c s , con­
t r a A g u s t í n M o n t a l b á n , p o r v i o l a c i ó n . 
Defensor , s e ñ o r i . . D ó r i g a ; p r o c u r a d o r , 
s e ñ o r J P o l i d u r a ; p o n e n t e , s e ñ o r Temes . 

' D í a 18.—El de l de R a m a l e s , c o n t r a l ' e -
d r o R u i z H e r r e r í a , p o r v i o l a c i ó n . Defen­
sor, s e ñ o r Z o r r i l l a ; ' p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
D s l é ; p o n e n t e , s e ñ o r p r e s i d e n t e . 

iD ía 19 .—El d e l de R e i n o s a , c o n t r a F e r ­
m í n Sa i z M a z a , p o r robo . Defensor , §e -
ñ o r Q u i n t a n a l ; i p r o c u r a d o r , ( s e ñ o r C . ipa : 
¡"•oliente, s e ñ o r l e i n e s . 

Día. 2U.—El de l de R e i n o s a , c o n t r a A m 
d r é s B e l m o n t c , p o r d i s p a r o y les iones . 
Defensor , s e ñ o r R a r c a ; p r o c u r a d o r , 

Asamblea de farmacéuticos 
J.os Co leg ios de í a r m a c é u p i c o í » d e l N o r ­

te de Espafua v a n a c e l e b r a r en B i l b a o , 
en l o s ' d i a s 31 de agos to y 1 de s e p t i e m ­
bre , n n a A s a m b l e l i , en l a c u a l h a n d « ser 
e s t u d i a d o s l o s s igu i en t e s t emas , de i n t e ­
r é s p ú b l i c o y p r o f e s i o n a l : 

P r i m e r o . - F e d e i a c i ó n r e g i o u i a l dtj los 
Coleg ios de f a r m a c é u t i c o s "del N o r t e de 
E s p a ñ a . " 

s e g u i i d y . M.eguvu. oblf l .gator i t i sobí^e t a 
i - n i b i u i e d a d , • 

T e r o e r o , L i m i t a c i ó n de f a m a d a s des­
de e l p u n t o de v i s t a de l i n t e r é s p ú b l i c o . 

Cu a rto-. I n s t i t uc iones p r o f e s i o n a l e s d-e 
^ M l ú c i e r h o n é í i c o y e c o n ó m i c o . 

Q u i n t o , F a r m a c i a s m u n i c i p a l e s , e n su 
aspecto l e g a l , e c o n ó m i c o y de i n t e r é s p ú ­
b l i co , 

iSabemos q u e r e i n a g r a n e n t u s i a s m o 
p a r a lia c e l e b r a c i ó n de esta A s a m b l e a , 
pues a l C o l e g i o de V i z c a y a h a n a n u n c i a ­
do su a s i s t enc i a los de ( ¡ u i p ú z c o a , S a n -
. a n d e r , A l a v a , N a v a r r a , L o g r o ñ o , í ' a l é ñ ­
ela, B u r g o s y V a l l a d o l i d . 

Ateneo de Santander. 
H O Y U L T I M O D I A D E L A E X P O S I ­

C I O N B I A N Q U I . 

Para los empleados 
del tranvía de Miranda. 

D o n J o a q u í n S a n t i u s t e , 5 pesetas. 

Aviso a los navegantes .—El c n i n a n d a i i -
te g e n e r a l d e l A p o s t a d e r o de E l F e r r o l 
e n v i ó a y e r el s i g u i e n t e t e l e g r a m a a l co­
m a n d a n t e d e M a r i n a de este p u e r t o : 

« E n Pun'.ia Sag re , Cabo S a n V i c e n t e , 
h a n s ido c o l o c a d a s m i n a s s u b m a r i n a s ! 

Se r e c o m i e n d a que los b u q u e s p a s e n a 
m á s d e c u a t r o m i l l a s de d i c h a p u n t a , p a ­
r a e v i t a r los- p e l i g r o s cons igu ien tes . ) ) 

P a s a p o r t a d o . — H a s i d o p a s a p o r t a d o pa ­
r a Bi'libao el c o m a n d a n t e d e i n g e n i e r o s de 
l a A r m a d a , d o n J o a q u í n C o m a s y M e n -
c a r i n i , que v i n o a esta c a p i t a l en c o m i ­
s i ó n de s e r v i c i o . 

De a r r i b a d a . — l « i s p a r e j a s y t r a i n e r a s 
de p e s c a q u e , c o m o de c o s t u m b r e , sa l i e ­
r o n a y e r a sus faenas , t u v i e r o n , q u e re­
g r e s a r poco d e s p u é s a i p u e r t o , de a r r i b a ­
da , p o r l a fue r t e m a r e j a d a ex i s ten te . 

E l « L e ó n X I I I » M a ñ a n a p o r l a m a ñ a ­
n a r e c a l a r á en este p u e r t o , p roceden t e de 
B i l b a o , el t r a s a t l á n t i c o « L e ó n X I I I » . 

P o r l a t a r d e s e g u i r á v i a j e p a r a B u e n o s 

Inspección de Vigilancia. 
Detenidos. 

Los agentes especiales de i n v e s t i g a c i ó n 
de M a d r i d , d e t u v i e r o n a y e r a t r e s su je tos 
de m a l o s an lecedentes . 

P o r ord-en de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a 
i ag i e sa i -on e n l a c á r c e l . 

— I ' o r los v i g i l a n t e s s e ñ o r e s G a l b á n y 
l ' l -anelles, f u é de t en ido a y e r A n g e l P i d a l 
San E i n e t e r i o , a u t o r de v a r i o s h u r t o s de 
o a r p e t i l í o a de m a n o , a d i f e r en t e s indus-. 
t r í a l e s de esta c i u d a d . 

E l m e n c i o n a d o S a n . E m e t e r i o p a s ó a d i s -
p o s i r i ó n de lo.s dos J u z g a d o s , pues to que 
a los dos compe te leí a s u n t o . 

POR LA PKOVINCIA 
U n detenido. 

d-5or 'Ja G u a r d i a c i v i l ddll ipuesto de L o s 
Gorrajlles <ha s i d o d e t e n i d o e l vec ino de V i -

• l l a y u s o de Cieza Jorge B u é n a g a GonzáJllez, 
I f ^ S í ^ f k í r e c l a m a d o p o r ei8 Juzgado de i n s t r u c c i ó n de 

ñ o r E s c u d e r o ; p o n e n t e , s e ñ o r p r e s iden t e . , Xori ia l iaweig£ r ¿ p 0 T 1 d e r en c a u s a que 
de S a n t a n d e r (Es te) , | 8e ile - fospaxo de a r m a de fuego 

c o n t r a l ' i d e l Diez y o t r o , p o r h u r t o . DCT ,: |0ta¡,»ÍS»0 ^ o . ^ a r i a e « « n mnviKfün* .Ttenitr» 
•Día 21.—E1 del 

p o r h u r t o . DOT | v: i e s i 0 I ^ s c a u s a d a s a su c o n v e c i n o B e n i t o 
fensor , s e ñ o r T r á p a g a ; p r o c u r a d o r , se- fr^^ L a v i n 
ñ o r U s l é ; ponente. , s e ñ o r Temes . E l d e t e n i d o , j u n t a m e n t e c o n e l atestado 

D í a 2-J.-E1 d e l de S a n t a n d e r (Oeste), i n s t r u í d o a l &[&oU) s i d o puiesto a d i spo-
c o n t r a A m p a r o Cobo, p o r h u r t o . I>efen- L i c f ó n d e | n ad(> re,clajnante 
sor , s e ñ o r B a r c a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r R í o s ; l v v v v v v v v w ^ ^ 
p o n e n t e , s e ñ o r p r e s i d e n t e . 1 

D í a 25.—HEI d e l de V i l l a c a r r i e d o , c o n t r a 
J o a q u í n G u t i é r r e z , p o r les iones . Defensor , 
s e ñ o r A g ü e r o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r Escude­
r o ; ponen te , s e ñ o r Temes . 

D í a 2 6 . — E l del de T o r r e l a v c g a , c o n t r a 
J o s é F e r n á n d e z , p o r lesiones. Defensor , 
s e ñ o r S- G a r c í a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r B á s -
cones ; p o n e n t e , s e ñ o r p res idenfe . 

D í a 2 8 . — E l del ile \ ' i - l l a c a r r ¡ é d o , c o n t r a 
P a c í f i c o Cobo ¡Acebo , p o r lesiones. Defen­
sor, s e ñ o r A g ü e r o ; p i m i i r a d o r , s e ñ o i ' Es­
c u d e r o ; p o n e n t e , s e ñ o r p r e s i d e n f e . 

En el Ayuntamiento 
S i n s e s i ó n . 

P o r f a l t a dio n ñ m e r o de s e ñ o r e s conce-
jafles n o (pudo ce l eb ra r a-yer s e s i ó n o r d i n a ­
r i a n u e s t r a Gorporac i ión 'muná 'Cnpa i I . 

L a s u b s i d i a r i a t e n d r á i l u g a n m a ñ a n a 
v ie rnes , a las c i n c o en p u n t o de l a t a r d e . 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , . N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z N ú ñ e z , 13. — S a n t a n d e r . 

NOTICIAS SUELTAS 
E x p l o r a d o r e s . — H o y jueves , a las tires 

de la t a r d e , se e n c o n t r a r á n en los C a i m 
pos de Spor t ios e x p l o r a d o r e s q u e deseen 
a s i s t i r mi c o n c u r s o h í p i c o , 

F a g o a l a s c lases pas ivas . - D í a I de 
s e p t i e m b r e : R e t i r a d o s . 

D í a 3: M o n t e p í o c i v i l , j u b i l a d o s , remu- , 
n e r a t o r i a s . 

D í a 4: M o n t e p í o m i l i t a r . 
D í a s 5 y - 6 : T o d a s l a s ciases y r e t e n c i o ­

nes. 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a . 
E n ' • i i i n p l ¡ m i e n t o de u n a o r d e n c i r c u l a r 

d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de C o n t r i b u c i o ­
nes, el p e r s o n a l de las o f i c i n a s d e H a c i e n ­
d a d a r á p r i n c i p i o el d í a 1 de s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o a l o s t r a b a j o s de f o r m a c i ó n d e l 
p a d r ó n i n d u s t r i a l de esta c a p i t a l , e n e l 
c u a l s e r á n c o m p r e n d i d a s t o d a s l a s p r o f e ­
s iones, i n d u s t r i a s , a r l e s y of ic ios q u e en 
la m i s m a se e j e r z a n . Y d i s p o n i é n d o s e en 
el r e g l a m e n i o de l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s ­
t r i a l que se i n s t r u y a , e x p e d i e n t e n todos 
a q u e l l o s i m i u s t r i a l e s que no e s t é n m a ­
t r i c u l a d o s o lo, e s t é n en clase i n f e r i o r a l a 
q n e le c w r e & p o n d a n , se desea que l l egue 
a c o n o c i m i e n t o de todos , p a r a que a n t e s 
de l a r e f e r i d a fecha l e g a l i c e n d e b i d a m é n -
te su s i t u a c i ó n , , d á n d o s e de a l t a e n l a 
A d m i n i s t r a ' c i ó n de Cont r i lbue ione&. 

" E l . . C S S ^ r a s i o 
DE 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d e n v i n o s b l a n c o s de l a N a ­
va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e s m e r a d o en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

L O S M A S F I N O S D U L C E S P A R A bo­
d a s , baut izos , l u n c h s . C o n f i t e r í a R a m o s , 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las p iezas q u e 
e j e c u t a r á boy l a b a n d a m u n i c i p a l , de 
ocho y m e d i a a diez y m e d i a de l a noche , 
en e l paseo de P e r e d a ; 

« V i c e n t e ' P a s l o r ' » , ' p^sf ld^hle , —Jtatg . 
« L e s s.ir?.nes»," l a n ( i a | ó v a l e e s , — w a l d -

t en fe l . 
« E l c a r i Q §§1 s g l » , f a n t a s í a . — S e r r a n o . 

•wLq§ c i e g o s de T o l e d o » , o b e r t u r a . — 
M e l i o l". 

( i M a r c h a n u p e l á l » . — M a r q u é s . 

t e l e f o n e m a s detenidos. — De B i l b a o : 
M a r c e l i n o R a b a , C l u b R e g a t a s (descono­
c i d o ) . 

iDe B i l b a o : F e r n á n d e z Q u i j a n o , M é n ­
dez N ú ñ e z , 11 (ausen te ) . 

D e S e v i l l a : l A n t o h i o R a m ó n , H o t e l C o n ­
t i n e n t a l (ausente) . 

G u a r d i a munic ipa i .—(: 1 lili» •: Que 11 
el d í a d e a y e r se c u r s ó u n a d e ^ u n c - m c o n ­
t r a d o n M a x i m i l i a n o , B o l a d o , c o n d u c t o r 
de u n c a r r o de c a b a l l o , que g u i a b a p o r 
el paseo de R a m ó n P e l a y o , y que d i c h o 
a n i m a l f u é h o s t i g a d o p o r e l exceso de c a r ­
ga . E n h o n o r a la v e r d a d , y e e g ú n se h a 
i n f o r m a d o esta J e f a t u r a , el a u t o r de todo 
lo expues to en el p a r t e f u é su d e p e n d i e n ­
te, T e o d o r o P r i e t o , 

S a n t a n d e r , 29 de a g o s t o de 1917. 

N e u m á t i c o s ing leses de s u p e r i o r ca l i ­
d a d , de g o m a y c u e r d a s i n y e c t a d a s a 
p r e s i ó n h i d r á u l i c a . L o s m á s d u r a d e r o p 
y s eguros q u e se c o n o c e n . 

R e p r e s e n t a n t e : A l v a r o F l ó r e z - E s t r a d a . 
P A S E A D E P E R E D A , 31 

Observatorio m e t e o r o l ó g i c o del Inetitutc 
D h 29 de agosto de 1917. 

8 horas. 16 hora^ 

B a r ó m e t r o a O0 762,2 763,4 
Temperatura al sol. . . . 19,4 21,0 
Idem a la sombra 17,8 18,4 
Humedad r e l a t i v a . . . . 58 75 
D i r e c c i ó n del v i e n t o . . . O . O . 
F u e r z a del viento Mod.0 Mod.0 
Estado del cielo Cubierto . Cubierto . 
Estado del mar Mda. . G r u e s a . 

Temperatura máx ima al sol , 25,0. 
Idem Idem a la sombra 20,6. 
Idem mínima, 14 2. 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento, dt 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 225. 

L luv ia en mlllmetroB, en el mismo tlem 
po. 5,2. 

E^apo . a d ó n en el mismo tiempo, 3,4. 

L a P A S T A D E N T I F R I C A O I ^ I Y P . ea ^ 
c o m p l e m e n t o d e l L I C O R D E L P O L O , 

M a t a d e r o .—R o m a n e o del A 
m a y o r e s , 24; m e n o r e s 
5.705. 

Cerdos , 5; k i l o g r a m o s , 491 
Corde ros , 45; k i l o g r a m o s y% 
C a r n e r o s , I ; k i log ramos , ' 15 ' 

N A B O F O R R A j E R n 
E s p e c i a l i d a d en toda clí.*» ^ 

L L A S de horta l i zas , flores v » XÍ 
Muelle , n ú m e r o 9 S A N T A N M 

lÉxcursíoñi8ta| 
G r a n H o t e l de Ontaneda m\ \ 

resco. R e s t a u r a n t de pr imer JeW 
C o n c i e r t o s t o d a s las tardes 
siete. G r a n o rques t a . Paste léw cil 
l i d a d d e l a Casa. Almuerzos A ^ 

G r a n d e s b a i l e s jueves y domingí* 

"La Niñera Eleqani 
P U E N T E NUMERO 3 

U n i c a Casa en un i fo rmes para A. 
a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 

D e l a n t a l e s de todas clases cm>ii 
ñ o s , tocas , etc., etc. ' * 

H a t i l l o s p a r a r e c i é n nacidos fr, I 
g lesa y e s p a ñ o l a . 

E l m e j o r deeinfectante micr, 
nocido b a s t e hoy. P a r a Agrieuff 
n a d e r í a e Hig iene . De venia en S i 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . ^ 

P a r a pedidos, a l 'representante™, 
tandef y s u prov inc ia , don DoroJl 
fe, J u a n de A l v e a r , 8, tercero. 

SAL 
E l d 

E r X T R E N ! M 1 riNTQ 

a .n F t M i l L F T a . L E l I t H ni 

SALI1 
El 1!) 

admitier 
Precioi 
PAR.'' 

iarque. 
PAR¿ 

32,60 de 
P A M 
Tami) 

Habana > 
tm ord: 

Los espectácuk 
G R A N G A S I N O D E L SARI 

C o m p a ñ í a d e ó p e r a . 
A lias nueVe y media de la norlid 

c o m e d i a l í r i c a , «ni tres actos, imisij 
Massene t , t i t u l a d a «Thais». 

. S A L O N PRADERA.—Seccionesa!ij 
te* y m e d i a de la tarde y diez y nía 
l a noche . 

T r í o A z n a r - G a s c ó n v Pastora 
M a ñ a n a , v ie rnes , ültimas fundo! 

despedida, d e P a r t o r a Imperio. 

Banco de Santam 
F U N D A D O EN 1857 

C a j a de A h o r r o s , tres por ciento I 
a n u a l . 

C u e n t a s 'dorrlentee a l a vista, 
dio por ciento a n u a l . 

D e p ó s i t o s en efectivo, valores y« 
C a r t a s die c r é d i t o para viajes,' 

l e g r á f i c o s . 
N e g o c i a c i ó n de letras, descuenw 

1 tamos, cueaitas de créditos, acef* 
y d e m á s operaciones de Banca. 

E n vagones cap i tonés y camioij 
e f e c t ú a l a A c a c i a de Tran^oJ»! 
00, dentro y fuera de la pol^] 
loe preolos de las mudanzas 
á o s loe trabajoe de desarmar v « 
muebles; garantizando, si ^ 
las r o t u r a e que puedan ongu>^' 

El día 

para Río . 
Admiie 

CIENTAS 
80 IMPD 

Para m 
AKIB!. P 

l Bervicio 
<»n»a Cruz 
«íáf Buec 

Sirviólo 
m New ' 

J Cerní» 
< ÍÍS i& n 

fervlolo 
•<« Cídix , 
^•iBit. F 
••UsHo ? 1 

I te, r ^ 

Btilí 

H I T O 1 
A v i s e * : M é n d e z NúfiM, ^ 

T e l é f o n o n ú m e r o S7t 

Tmorenta de. E L PHF.Bin 

30 11. I». (Alxonso XIII). Diez y seis válvulas. 

P O M B O Y A L V E A R 
PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26 -8ANTANDFB 

E L I X I R E S T O M A C A L 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A U X ) 

E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 
I N T E S T I N O S 

e/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 

desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

Pérez del Mo ino y Compañía 
loza de las EsciTelas y AVíid-ütis, número 3. 

Secciones de A G U A S M I N E R A L E S Y P A P E L E S P I N T A D O S . 
G r a n c e n t r o de A G U A S M I N E R A L E S , n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , r e c i b i d a s d i ­

r e c t a y f r e c u e n t e m e n t e de Jo^ m a n a n t i a l e s . P a r a hoteles y r e s t a u r a n t s , p r e c i o s 
especiales . 

Pape le s p in tados . H a b i é n d o s e r e c i b i d o g r a n d e s ex i s t enc ias , loe v e n d e m o s a 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s , t a n t o los n a c i o n a l e s de clase c o r r i e n t e c o m o los e x t r a n j e r o s , 
que i m i t a n seda, t e l a , cue ro , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y l a v a b l e s . Mues trar loe a 
q u i e n Jo so l i c i t e . 

N O S E N C A R G A M O S D E S U C O L O C A C I O N , A P R E C I O S E C O N O M I C O S . 

(antes C A S A D O T E S I O ) 

M ú s i c a , /p ianos , a u t o - p i a n o s , a r -
m o n l u m s y t o d a c lase de - i n s t r u ­
m e n t o s . 

E s l a casa m e j o r s u r t i d a y m á s 
b a r a t a . 

W a d - R á s , 7 . — T e l ó f o n o 7 1 7 

S E V E N D E .1 a r r i e n d a ho te l KVálla C a l i x ­
ta , c a l l e de P e r i n é s , c o n j a r d í n , h u e r t a , 
m a g n í f i c o c u a r t o de b a ñ o , t e r m o s i f ó n , l a ­
v a d e r o , p a l o m a r y g a l l i n e r o ; t o d o i n d e ­
p e n d i e n t e . I n f o r m e s : e l p r o c u r a d o r Mez-
q u i d a , S a n F r a n c i s c o , 27, 3.° 

estanrant "El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a l a 

c a r t a y p o r c u b i e r t s. S e r v i c i o espec ia l 
p a r a banque te s , bodas y l u n c h s . P r e c i o s 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 

P l a t o de l d í a : V a c a a l a m o d a . 

" V . U U B I I ^ ^ 
C a l l i s t a de l a R e a l Casa , c o n e j e r c i c i o . 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a u n a , y en 

su g a b i n e t e , de dos a c inco .—Vela sco , n ú - ' 
r o 11, p r i m e r o . — T e l é f o n o 419. 

V, U R S I N A ( H I J O ) 
P r o f e s o r de m a s a j e . — L o s av iaos : Ve-

lasco, 11, p r i m e r o . - T e l é f o n o 419. 

A u t o m ó v i l e s 

para viajes y paseos 
A L uto-garage 

11 
Calderón, 31 : Teléfono 643 

Para inYernar en Murcia 
H O T E L R E I N A V I C T O R I A 

Se ' cons t ruyc in y r e f o r m a n t o d a ctaae 
de a l h a j a s . 

Se c o m p r a o r o , 'glata^ p l a t i n o y p i e d r a s 
finas. 

G A R C I A Ó P T I C O 

S a n F r a n c i s c o , 1 5 . — T e l é f o n o s 465 y 521. 

r 23. 
V I Z C A Y A 

E s t a c i ó n en el f erroearr ia l 
de S a n t a n d e r a Bi lbao . 

E N F E R M E D A D E S D E L A N U T R I C I O N , 
A R T R I T I S M O , R E U M A , G O T A , A N E M I A 

Y C O N V A L E C E N C I A 
A P L I C A C I O N E S E L E C T R I C A S 

D I A T E R M I A , A L T A F R E C U E N C I A 
Abierto del 15 da j u n i o a l 15 d» octubre. 

Ahora mismo corte 
este anuncio. Guárdelo 
para cuando compre, 

Fino zapato cosido, 
12 pesetas; de charol, 18. 
ZAPATERÍA Várela 

SAN FRANCISCO, 28, 
Trente a ia guantería 
= de CRESPO « 

se cura el artritisroo y ̂  ^ 

¡temólo 

, , 

^ ) pa. 
Sigriio 
«'•«o, c 

Mo 

• f r í t i cos . 
T é m p o r a : I . - d e ^ d » * ! 

tiembre. Servicio 
nosa. 

P e l o j c r i a & J o y " * 1 * 
p E M 0 " 

o » 1 

a : 
Sí! 

— : : — 0 A M B 

P A S E O D E P E B E D A 

Banco Merca 
Capi ta l : P ^ t a s ^ 

C u e n t a s c o r i ñ « n i « s 7 ^ 
t a , u n o y 
a n u a i . 

Seis meses, 
a n u a l . . t'it'ni0 

medio VO* oie* 

dos y 
¿A 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

MANUEL MARTINEZ 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

Avisos a d o m i c i l i o . — T e l ó f ü f i o 562 

T r e s mese*, ^ ^ ¿ ^ d i; 
U n a ñ o , t ^ 5 P ^ D R O S : A ' 
C A J A D E A H O B B 0 * iua| 1.3* 

p o y a t o de 
pesetas. L o s intereses ^ 
r a d a semestre. 

C a m b i o de none(iLcu*m * \ 
ó r d e n e s de Bolsa, " i 
de c r é d i t o . tó£, p a r * / j j 

C a j a s de segur d ^ i , , ^ 

ind i spe i i s ab i e s P;lia P inr'1 L 
[ ¿ r e s y d o c u m e n t o s * » 

H 

S a , f 0 ü 

SO izo) 

i a • Serv ic io a ^ " j . j d o 
S e r v i c i o esplén^1 

quetes y « ' " f ^ o l a ^ - , tíf 4 S a l ó n de té. ^ ^ 6 ^ 

S u c u r s a l en I» 
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E l P O E S Í A ® O A ^ i W A ^ 
>JVVVVV\A^VVVVVV\AA^VVVVVVVVVVVVV\Aa\Aa^VVVV\V^ ^XVmVVVVA.VWV\VVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVA.VWVVVVVW*VV\^ ^ ^ ' V V V V \ ' V V / V V \ i V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V t ^ V ^ ^ 

gatistas . . . -
percales franceses . 
Lanillas de vestidos. 

. a real. 

. a 2 reales. 

. a 5 reales. 

Camisetas de hombre 
Toallas felpa superior. 
Servilletas damasco . 

a 2 reales, 
a 4 reales, 
a 35 céntimos 

Camisetas punto inglés, de 
ños . 

Gorras de visera, 10.000 . , 

ni-
. a 6 perras. 
. desde 2 ríes. 

Y un s i n f i n de g é n e r o s c a s i r e g a l a d o s . 

n da lucía, pl 
? fósen le . 

^ MARTI 
San Martin) 
,blanco6 déla 
'epefias^w 
reléfono núñi.¡ 

I L C E S PAR» 

.de superior« 
las 'nyoctadaj 
3 nia8 úmii* 
n. 

• I B A ! 

!'' en el Concm 
). Al que le en 
hotel Sotilea 

a l e s * 

a m e n t é la 

n p r e C A -

S M A Y 

'Omerd 

se cierra laii 
es libres de s 

IO «stará a í p 
\- de asipflíli 
ficialme»¿ 

nTilifl o 

T E S I O 

lo-pianos, ar-
se d€ instrn-

éfono717 

jr 8u blancura 
V A L E REGAL] 

¡ALIA (FLORM 

)S FERIW 
.Trataífiien10' 

D R . 

RN1C0 
e sin baño 

3 pesetas fra-

l a s ¿ c " e ^ 

.S HOTELES 

TS 
ntaader: 

N U M E R O 

CASIO' 
•acioD» 

A N T A D E R - -

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O . 
Fl día 31 :d:e a,gosto, a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L. VILLAVERDE 
^jjjjltiiendo pasaje com dest ino a C á d i z p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 

Reina Victoria Eugenia 
4i IR fflUns» C o m p a ñ í a ) , oon dtstlno a 11 mtevldeo j Bueno» Aires 

Línea de Cuba y Méjico 
SALIDAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L DIA I I . A L A » T R E S D I L A T A K D 1 
E l 19 de septiembre s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

"Reina María Cristina" 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a , 

,/lmitiendo pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
Precios del pasaje en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
PARA H A B A N A : Pefietas 280, 12,60 de i m p u e i t o i y 8,50 d « gasto* de d « » e » -

^ P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : P e s e t a i §15, 
<QW) de impuestos y 2,50 de gastos de desombarqne . 

PURA V E R A C R U Z : P e s e t a s 280 y 7,50 de impuestos . 
También admi ie p a s a j e de todas c l a s e s p a r a C O L O N , con transbordo en J a 

Habana a otro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo e l precio de l p a s a j e , e n ier-
etra ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos . 

Vapores correos españoles 

lia lia iiisul M i el Norte lie h m al jrasil y Ríe ie la M 
E l d ía 31 de agosto, a l a s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u o a f i l t á n don F r a n c i s c o Morot, 
para Río Janeiro y Santos ( B R A S I L ) , Montevideo y B u e n o s A i r e s . 

Admite c a r g a y p a s a j e r o s de todas c lases , s i endo I prec io de l a t e r c e r a D O S ­
CIENTAS O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U ­
SO I M P U E S T O S . 

Para más informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, ssfiores H I J O S 
AHIt!. P E R I Z Y COMPAÑIA.—Mual ie , IG-—TelMana n á m t r a OS. 

ERIGIOS DE LA GOMPAHÍi TRASATLANTICA 
4 I A D I B U S N O * AIIIIÜ 

Sirviólo mensual aallendo de Barcelona el *, de M á l a g a el y da Cádiz el 7, par» 
tenia Cruz de T e n e r i í e . Montevideo 7 B u f a o á Alre i ; emprendlando t i v í a j i de ragrsso 
indi Buenos Airas el d í a t j de Montevideo el 3. 

L I N E A D I N i W Y O a S , OUBA MLJIOO * 
finvlcio mensual saliendo da Barcelona el 16. de M á l a g a al 18 j de Cátíis el-88. 

pwa New York, HáDan«», iVir»OTO« 1 Paarto Méj i co . Ragreso ds VaraoruR, al S? y á e 
til 58 de c a á » icen. 

L I N E A D I DUBA MSJIOO 
Invlcio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el I I , da Gljón el H y 

i» Corufia el Di, para Habana y Veracrua. Sal idas da Varacraa al I I y da Habaa». a? 
> iie da mas, para Corufia y Santander. 

L I N I K D I V B N I Z U B L A - O O L O M B I A 
Icrvloio mensual saliendo da Barcelona el 10. el 11 de Valencia , el 1S de M á l a g a , 

? it Cádiz el 15 de cada mes, parú L a s P a l m a s . S a n i a Cruz de T e n e r i í e , Santa Cruz dt 
!* Palma, Puerto Rico , Habana . Paertu L i m ó n . Colón. Sabani l la , Curacao, Puerto 
¿ifcKo y L a Guayra . Be adnl te pasaje j « v w s SOB traaebnrdo para ggsr%3;i8£: T a » 

y BSWIOZ S'v P a í é í ^ o . 
LINf lA H PiLIPBMAfi 

J i m mnto. oftda t é «tosí w t K n m n é o de Swüfrüuaa (¡ara Pori-Bald, CcéornUo, 
*MH«o?s R M a a i U -

L I N B A Dfl FKíiWAMDO POO 
lirvlicio mensual saliendo de Barcelona el i , de va lenc ia ni S, de Alicante el 6, de 

«1 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas í a c u l t a t i v a s ) . L a s Palm-w, S a n 
<ÍU¡ÜI de Tenerife. Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occidental dw Alr lca . 
atgrsso de Fernando P ó o al S. haaiando las •escalas de Canariao y da l a PaaiatMla 

: B | M U « «a al viaja da id» . 
a L I N B A B R A S I L - P L A T A 
wvlico mensual saliendo de Bilbao, Santander, Gijón. Corufia, Vigo y Lisboa (fia-

¿JiMIva) para R í o Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo al via-
i» t« rigreio desde Buenos Aires para Montevideo. Santos R í o Janeiro, C r n a r t u , Li»-

i/Jio, Corufl», Gljón, Baatandar y, Bilbao. 

j.5?>0' v*Pore8 admiten carga en las condiciones m á s favorabláis y pasajeros, a qoic 
m M ,-i0InP*fiI» da alolamlanto muy c ó m o d o y trato esmerado, como ba acreditada 6& 

«Jattdo eervlco. Todo? los v a p n m « ? u í n í a l a g r a f l * s in b ü o s . 

el betún que todos buscabais, el que mejor 
conserva el calzado, el que tiene mayor 
brillo y resulta el más económico. 

Los zapateros le prefieren para lujar, pa­
ra teñir las suelas a todas las tintas: prue-
ba de su insuperable calidad y composi­
ción. Cajas blancas, amarillas y-rojas para 
charol, color y negro. 

Pedidle en todas partes, 
. y no aceptéis otra marca: 

Reconstituyente-patentado. 

Original medicación, nueva forma farma­
céutico recientemente introducida en el uso 
médico en sustitución a los vinos, jarabes, 
emulsiones, etc , etc., y de un poder tónico-
reconstituyente , incomparablemente supe­
rior a todo lo conocido hasta el día. 

Su elaboración, a base de escogido y riquí­
simo cacao puro de Caracas, con. glicerofos-
fato compuestos, nucleinato sódico, arrhe-
naly nuez de kola, está hecha en forma tal 
que sin perder ninguna de sus valiosas pro­
piedades terapéuticas Sá BE EXACTAMEN­
T E IGUAL que el mejor choviolate corriente. 

Puede hacerse con agua o leche, F egún se 
desee, empleando al tomarlo, indistintamen­
te, pan, bizcocho, mantequ lla, etc., etc. • 

Preparación especial del 

Laboratorio ASPOL-Oviedo. 
Pídase en todas las farmacias de todos los 

sitios. En Santander: Farmacias de Zamani-
11o, Jiménez, Zorrilla, García Morante y 
Vega. 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
L E 

P i n i l i o s , I z q u i e r d o y C o m p a ñ í a . 

Servicio rápido y. de yran lujo de Santander a Habana. 
E n l a p r i m e r a q u i n c e n a de octubre s a l d r á del puerto de S a n t a n d e r e l moderno 

y r á p i d o v a p o r correo e s p a ñ o l 

INFANTA ISABEL 
de 16.400 tone ladas de desplazamiento , dos b é l i c e e y 8.000 cabal los de fuerza , a d ­
mit iendo p a s a j e r o s de p r i m e r a , s egunda , s e g u n d a e c o n ó m i c a y t e r c e r a c la se p a r a 

E s t é vapor , de reciente c o n s t r u c c i ó n , tiene todas las comodidades que requie­
re hoy e l p a s a j e de g r a n lujo , teniendo camarote s de f a m i l i a s a prec ios conven 
d ó n a l e s , con rec ib idor , c u a r t o de b a ñ o , W . C y dos c a m a s . 

E n los depar tamentos de t e r c e r a c l a s e t iene l i t e r a s modernas , m u y c ó m o d a s 
p a r a el p a s a j e r o . 

P a r a so l i c i tar oabida e informes, d i r i g i r s e a l agente g e n e r a l en e l Norte 

Don Francisco! García 

Vapores correos españoles.. 
D E L A 

M P f l N I d T R f l S f l T L f l N T I C f l 

Viaje extraordinario a Habana y New-York. 
E n l a s e g u n d a q u i n c e n a de l m e s de sept iembre s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales , 
admit iendo pasaje y c a r g a p a r a los expresados puertos . 

P a r a m á s in fonnes d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r S E Ñ O R E S H I ­
J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle , n ú m e r o 3 6 . - T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

mu as 
Velasco, 6.-TeIéfonos números 227 y 594 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Oírcuio 
Católico, feSociedad. IPóstuma y IMntna lid a el 
IMa vxx*ista, y servicio con el Hospital, Oasa de Ex­
pósitos y Oasa de Oaridad :-::Coche furgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas finas, .coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a*este ramo :-: Coches fú­
nebres y estufas, así como servicio más modesto. 

P E R M A N E N T E : : C A R R U A J E S D E L U J O 

CoaÁoái /dó piu ISA Coi^pamas ¿o r m - v c s t t ü M del Molrtt dt Espaatt, ú t U n u * * * 
"ampo a Zamora y Orease a Vígo , df Sa lamanca a l a frontera portuguesa y 

Empresas de ferrocarriiea j t r a n v í a s a vapor, Marina de guerra y Arsenalaa £ $ i 
i¿ .ado Gompafiia ITasat ian í ica > o i r á s Empresas de n a v e g a c i ó n nacionaiss y Ĝ C 
cajeras. Declarados s i m ü a r s s a l Cardi f í por i l Almlrantaxgn p o r t u g u é s . 

L¿rbof l»8 de vapor.—MHUMÍGÜ itara * 3 ! a i R A ? . — A a ^ o a s r a í e s . — C c S gaya jsato-
t - a l ó o s y d o m é s t i c o s . 

BMsa»B« IQB padidos a 

i'Sluj'j , I to. B A R C E L O N A , o e sas agestas: en M A D R I D , don R a m ó n T o p s í a , AStoa-
o 'SU, I I . - S A N T A N D E R , stfioras B l j o s tís Angel P é r s í y C o m p a ñ í a — O I 3 0 S ? AJSB-
8% m \z t S o o l s á a d B o U n r a í s p a f l o i a . . — V A L E N C I A , don RaíaeS 1 . 

í i ü r a o t m *a£oí3Bí5B y preeloi 41I1SÍÍM a las o f d n a s d i l a 
- ftaaUBRAR H H L U B A SC)PAASLA.--BA£l9RL0S9A 

I A S a n t i g u a s pás t i t ta f l p e c t o r a l * ! de R i n c ó n , t a n conocidiaa y usacLaa por -
b e a n i a n d e r i n o , por m b r l l a n t e re su l tado p a r a combatite. l a tos y HIVCÍÍOÍZM 

da tfarganiA, ae b a i l a n d* v e n i a e n l a d x c g a * r í & F é r a a dol MoUao , La 'fíe 
46.fr&fl«a y C a l v a j • * I * í a r m a c t á d « S^aft-^A 

F A B R I O A BE T A L L A R , B í é S E i R E S T A U R A R T O R A C L A S E D E L U N A S . 

3 S P E J 0 8 B E L A S F O R M A S Y t, \ $ Q U E S E B E 8 E A , G U A R R O S B R A B A » 

B O S Y M O L B U R A & m - ^ A I S Y E X T R A N J E R O 

B B t B F A B N O a A a a é « B a K a í a s t o . ttüm, 4 . — í s l i í a o a . ( U S B . — P A B R I B A i B a r v a a t M . 11. 

O O M P A B I A ANONIMA D I S I B U R O S » 

« MADBlD.—CFiini la i la t i afta BMí.fi H - J 

P í s e l a s i.m.m 

te 

P a i R s-: 

i a i auscr ípto ^ « . . « . - . - . « a i « . . . 
¡rtibolsado — l . l M . e » * 
esiros pagados desde l a í u n d a o l ó n ds l a Compa-
& basta el I I de diciembre dt 1811 — 48.7I7.IM,R6 
SÍC y Agencias en todas las provincias de E s p a ü a y prlnclpalaa p a a r í o s 
i l Zztr&njfero.—Autorizado por l a Comí a r i a general de Seguros. 

B i r o u M H M M i r a i i P U E R T A B i L S O L , 11 y IB, 1.*.—MADRES 
¡«ros ¿ s iBeaaáiofl , a i a r í t i r a o s , ordinarios y dt gatnra, d i oaseoe da Tapes y 
g ^ s s í r s a aofesrem STiHUMlaB g valoras, á M g l j í s e a se r i p r a N a S a a M « a 8sm-
t l i 9 a » a « 8 s Si. BaHttuTia Ca&saiB'T. « a t a £ s P s í v a s e f e . n'&a». S (QadniMli. 

P A S E O D E P E R E D A , N U M . 3 5 . — T e l é f o n o 3 3 5 . — S A N T A N D E R 

Ob 
•alleres de fundición y maquinaria. 

r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a 

R%B7a e^sseuraSo Honpnas9o d i SSh 

aorSoaalo de to ta parls imo d« n e a -

m da sato. SKBtilaye « o a g r a a Y t a - m « , ^letro-fosfato da oal « o a ORBtí-
, ft^VAL. T o b á r o n l o s ^ ^ t a w o i ! 

« o s . bronaaitxe y debi l i tad geaersuv 
C a l a 1,58 pesetas. 8 3 í r o s l a ; Í,SG v ú s i a s . 

S B P B S I T O i OOOTOR B B K B D I O T e . - S a R HuraaMie, BBlS$r« I f . — M A m R 9 

»%,¥íaia .8» Sas y r í a o l p a l e s tarmaelae d i Ba^ASii: S 

t L a r r o p i c i a : 

E n c u a d e m a c i ó n . 
B A N I E L 6 0 N Z A L E Z 

SaMa d « S a a J o a é . H u m a r a 5. h a l a . 

C O M P R O Y V E N D O 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

C a l l e de J u a n de H e r r e r a , 2. 

P E R D I D A 
C a c h o r r a idé c a z a , « s e t l e r » , color n a r a n j a 

y b l a n c a . Se g r a t i f i q a r á a quien l a entre­
gue en l a c h a j t a r r e r í a de l a cal le de S a n 
L u i s . 

Ciuvado te e n c o n t r é l lorando 
•con ese g r a n desconsuelo , 
en s e g u i d a te d i u n trago 
d e l s i n p a r A n í s Manchego . 

Sata Agencia, c a t a t a oon variado Barrido de F E R E T R O S Y A R C A S de groa 
HaJo. coronas, crujes , decoraciones y (tamáa accesorios, y oon loe aaejorea 0® 
«Res fdnebree dep rimera, segunda y tsreera clase, y coebea estafas, 

"recias « M l e í s . - S i r w l a l e yefasanealo. 

9 L A M R B A P B a M B B A , H » f » . «i . -HfiS MSFBMB MRliBbitt S A ü T A M B S f t 

P A R A LAS CANAS 
LA UNIVERSAL 

A g u a vege la l h i g i é n i c a , l a m á s perfecta 
de todas las p r e p a r a c i o n e s s i m i l a r e s p a ­
r a c o m u n i c a r a los cabellos biancosi o c a ­
nos, u n . c o l o r c a s t a ñ o ó negro, t a n h e r ­
moso y n a t u r a l "comb se tuvo- a los q u i n ­
ce a ñ o s . L i m p i a l a cabeza de c a s p a , v i ­
g o r i z a las raicee d e l cabel lo , le c o m u n i c a 
bri l lo y p e r f ü i h e , promoviendo s u crec-i-
niiciito. Ébcito seguro g a r a n t i z a d o . 

D é venta en S a n t a n d e r : P é r e z del Moli­
no y C o m p a ñ í a , F r a n c i s c o S. G o n z á l e z , 
G u a n t e r í a de Crespo , Sucesor de J u a n 
G a r c í a y J o s é M a r í a S o t o r r í o . 

E n T o r r e l a v e g a : Ignac io G a r c í a y S e ñ o ­
res D í a z y G o n z á l e z , y en todas l a s p e r í u -
nn r í a s y d r o g u e r í a s . U e p ú s i i o g e n e r a l : 
M O R E N O , M a y o r , 3 5 . — M a d r i d . 

¡Pobre Juancito! 
Quieres figurar en la sociedad 

sin usar e l dent í f r i co de 

S A N ANTOMIN 
sin el cual no se demuestra 

IELEGANCIA 
En todas partes 50 céntiiuos cajita 

'El Pueble Cántabro' 
eü cí kiogee- de HL D E B A T í 

Se vende en 
MADRID :-: 

¿Tiene V. fallos, 
verrugas, ojos de gallof o durezas en 
los pies? v 

. U s e al momento el acreditado 

Callicida. Oixerda 
( C A L L I C I D A V E L O Z ) 

que los cura radicalmente y sin moles­
tias en cuatro d í a s . Unico premiado en 
Barce lona con D I P L O M A D E H O ­
N O R . G r a n Premio en la E x p o s i c i ó n 
Internacional de M I L A N , 1916. E l 
más c ó m o d o , el m á s seguro, el m á s ba­
rato. 

E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias .—Bilbaoj C e n ­
tro F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 


